
PROBLEMAS EM FAMÍLIA
Geraldo J. C. Galrão

Tentar afastar maus Espíritos do lar, apenas
apelando para trabalhos desobsessivos é tenta-
tiva vã, se não se atentar para a reforma íntima
de todo o grupo familiar.                           (Pág. 6)

FOLHA ESPÍRITA
DIRETOR-FUNDADOR: FREITAS NOBRE (1974-1990)

ANO XXVI - Nº 307 - R$ 1,50 - SÃO PAULO - OUTUBRO DE 1999

ciano  magenta  yellow  black

Dramas que a
Vida Escreve

José Maria Duarte
(pág. 5)

Marlene Nobre

Entrevistei Paulo Figueiredo, em 1975, nos
bastidores da extinta TV Tupi, em S. Paulo,
para os primeiros números do nosso jornal.
Hoje, revejo-o, após inúmeras telenovelas da
Rede Globo, e sua esposa, Maria Emília, em
Natal, Rio Grande do Norte, durante o IX
Congresso Espírita, promovido pela Casa de
Caridade Bezerra de Menezes. Todos nós,
participantes do evento, lá nos reunimos, res-
pondendo ao amável convite de nossa Mércia
Almeida de Carvalho, coração querido a ser-
viço de Jesus.

Por ocasião da visita que fizemos a
Massaranduba, zona carente, perto de Na-
tal, onde a Casa de Caridade tem sua exten-
sa obra social, tivemos oportunidade de rea-
lizar nova entrevista. Desta vez, o foco cen-
tral de nossa conversa foi a divulgação do
Espiritismo, assunto que empolga o coração
do ator. Poucas vezes ouvimos alguém tão
entusiasta e otimista em relação à divulga-
ção da Doutrina. Citando Vitor Hugo, Paulo
lembra que “nada resiste ao poder de uma
idéia cujo tempo já tenha chegado”. E aos
derrotistas de plantão, manda um recado:
“Você pode esmagar quantas rosas quiser,
jamais vai impedir a chegada da primavera”.
(Veja a entrevista à pág. 3)

No mundo, é muito grande
o número de crianças espan-
cadas e seviciadas dentro de
seus próprios lares. Calcula-
se que nos EUA, a cada ano,
cerca de 5.000 menores mor-
rem nas mãos dos pais e em
torno de um milhão acabam
sofrendo algum tipo de negli-
gência ou abuso. No Brasil, as
estatísticas não são precisas,
porque nem sempre são de-
nunciadas as infrações sofri-
das pelas crianças, mas estes
íindices devem ser altos. Nes-
ses casos, a orientação aos
pais é fundamental, mas não
podemos esquecer que as
raízes deste grave problema
prendem-se a vidas anterio-
res, em aversões e paixões
que necessitam de reajustes,
daí a necessidade de remode-
lação da família com base no
Evangelho de Jesus. (Pág. 6)

AGRESSÃO
À CRIANÇA

REVELA FAMÍLIA
DOENTE

TRABALHO VOLUNTÁRIO
A jovem atriz Luana Piovani, 22 anos,

foi citada pela revista Cláudia (abril/1999)
como um exemplo do crescimento do tra-
balho voluntário entre os jovens brasilei-
ros. Consciente de possuir imensas
bençãos e alegrias em sua vida, a atriz se
sentiu na obrigação de ajudar os menos
favorecidos. Há mais de três anos Luana
doa os cachês que recebe para posar em
capas de revistas para 15 entidades filan-
trópicas espalhadas pelo país. Além dis-
to, faz visitas regulares às obras que aju-
da. Ela explica: “Nasci com saúde per-
feita, tenho família, amigos, namorado e
trabalho. Alguma coisa como retorno
para Deus preciso fazer”.

Só nos resta torcer para que Luana cres-
ça em sua carreira, multiplicando as bên-
çãos de seu sucesso para todos, através
do seu exemplo de desprendimento e amor.

EM CAMPANHA
 CONTRA A VIOLÊNCIA

Violência não, eu defendo
esta bandeira! Esse é o
slogan da Campanha criada
pela dupla Zezé Di Camargo
& Luciano, em março deste
ano, logo após o fim do se-
qüestro do irmão Wellington de
Camargo, e que vem receben-
do o apoio de importantes seg-
mentos da sociedade. Agora a
dupla conta com uma grande
aliada no combate à violência

e na promoção da Campanha:
a Legião da Boa Vontade,
LBV, que realiza há quase 50
anos a Campanha Educação
para a Paz!

Um dos objetivos da parce-
ria LBV e Zezé Di Camargo
& Luciano é educar, prevenir
e, principalmente, conscientizar
a população, sobretudo os jo-
vens, do problema da violên-
cia. A respeito dessa iniciati-

va, destacam os integrantes
da dupla:

Luciano: Essa parceria que
estamos fazendo é a mais
verdadeira da dupla Zezé Di
Camargo & Luciano em
nove anos de carreira.

Zezé Di Camargo: É na
educação que está a saída
para os problemas da vio-
lência que está destruindo
os nossos jovens e crianças.

ENTREVISTAS

NA DÚVIDA:
TRANSPLANTE

CARDÍACO DEVE
SER ABANDONADO

Pequisador na área de
neuro-ciê ncias, o dr. Cícero
Galli Coimbra – prof. titular
de Medicina da Universidade
Federal de São Paulo –
debateu o tema, “Morte
Encefálica”, no último
Congresso da Associação

A FORÇA DO EXEMPLO
Em entrevista especial, o

dr. José Roberto Pereira dos
Santos, presidente da AME-
Espírito Santo, ressaltou a im-
portância do conhecimento
doutrinário para que se com-

Ainda nesta edição:

Médico-Espírita do Brasil,
fornecendo importante
material de reflexão para
todas as Associações,
sobretudo, no que diz respeito
aos transplantes cardíacos.
Segundo suas pesquisas, a
morte encefálica ainda não

tem critérios absolutamente
seguros e válidos para todos
os casos. Esta falta de
segurança na sua determina-
ção recomenda cautela
quanto aos transplantes,
sobretudo quando se trata
de órgão vital. (Pág. 4)

FALAR DOS MORTOS
Richard Simonetti

Muitas vezes, no próprio ambiente em que é
velado o defunto, costuma-se evocar seus de-
feitos. Trata-se de lamentável falta de respeito.

(Pág. 7)

Paulo Figueiredo e sua esposa Maria Emília durante o IX Congresso Espírita de Natal

preenda a abrangência dos
mecanismos do adoecer. Re-
feriu-se ao médico espírita
como um facilitador, aquele
que favorece ao próprio do-
ente o encontro da cura. E res-

saltou que a força do médico
espírita deve vir do próprio
exemplo. Com este apoio
fundamental, deve lutar, gri-
tar mesmo, contra o aborto e
a eutanásia. (Pág. 4)

Dr. Cícero
Galli Coimbra e
dr. José Roberto

P. dos Santos
durante  o
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AME - SP
Quintas-feiras às 20h

Mês de Outubro

07 - Reunião Clínica - Dr. Sér-
gio Felipe de Oliveira

14 - Reunião Clínica - Dr. Sér-
gio Felipe de Oliveira

21 - Obsessões e Psicopa-
tologias - Dra. Marlene Nobre

28 - Fundamentos da Homeo-
patia e Discussão de Casos -
Dra. Régia Burle

Mês de Novembro
04 - Reunião Clínica - Dr. Sér-

gio Felipe de Oliveira
11 - Quando a Violência atin-

ge a infância e a Juventude - Dra.
Suely Abujadi

18 - Jesus, O Médico das
Almas - Dr. Roberto Brólio

25 - Fitoterapia - Dr. Walter
Acorsi
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A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada

diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em
meio a 200.000 m2 de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras
poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis
de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20 ateliês de
terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma fun-
dação sem fins lucrativos e localiza-se em Itapira (SP), a 170 km de São Paulo,
na região das estâncias de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênio
com a CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS
e outros.

PSIQUIATRIA

QUEREMOS ATENDÊ-LO
LIVRARIAS - CENTROS ESPÍRITAS - BANCAS

REVENDEDORES - FEIRAS DE LIVROS -
CLUBES DE LIVROS - PARTICULARES

UBERVAL DISTRIBUIDORA DE LIVROS ESPÍRITAS
LTDA E LIVRARIA ESPÍRITA CHICO XAVIER
RUA MACHADO DE ASSIS, 557 – CENTRO –

CEP: 38.400-112 - UBERLÂNDIA - MG -
FONE: (034) 232-8787.

LIGUE PARA NÓS... QUEREMOS ATENDÊ-LO

Peça livros ou solicite o nosso catálogo contendo
2.800 títulos selecionados através da linha gratuita

para pedidos 0800-34-2001

21ª Semana do
Livro Espírita

De 4 a 10 de outubro a Asso-
ciação Espírita Beneficente Dr.
Adolfo Bezerra de Menezes pro-
moverá a 21ª Semana do Livro
Espírita – Penha. As conferênci-
as acontecerão sempre às 20h15.
No dia 4, por Ubiratan Rosa (Os
Limites da Moral e da Ética); dia
5, Maria Tonietti Compri (Evan-
gelho e Mediunidade no 3º Mi-
lênio); dia 6, Heloisa Pires
(Interação Espírito Matéria); dia
7, Maria Cotroni Valenti (Proble-
mas Cármicos); dia 8, Júlia Nezu
(Espiritismo: Ciência, Filosofia e
Religião); dia 9, Theresinha de
Oliveira (Ante as Transições da
Vida). No dia 10 haverá mesa-re-
donda com a equipe da Rádio
Boa Nova, às 16h.

As conferências serão realiza-
das no auditório Bezerra de
Menezes (rua Omachá, 182, Pe-
nha, São Paulo/SP. Informações
pelo telefone (011) 6641-7574.

Anápolis vai sediar
encontro de saúde
mental em 2000

O Hospital Espírita de Psiqui-
atria, mantido pelo Sanatório Es-
pírita de Anápolis (GO), realiza-
rá, de 21 a 23 de abril de 2000, o
VI Encontro Nacional Espírita de
Saúde Mental. Informações so-
bre inscrições, tema central e
colaborações diversas serão
divulgadas em breve.

ICEB promove
palestra

O Instituto de Cultura Espírita
do Brasil (ICEB) promoverá, em
30 de outubro, palestra sobre o
tema Filosofia Univérsica, sob a
coordenação de Luiz Antonio
Millecco. O evento terá início às
15h, no auditório da sede provi-
sória da entidade, à rua dos Invá-
lidos, 182, Centro, Rio de Janeiro.

USE inscreve para
congresso

A União das Sociedades Es-
píritas do Estado de São Paulo
está com inscrições abertas para
o 11º Congresso Estadual de Es-
piritismo. O evento, que aconte-
cerá em Bauru (SP), será realiza-
do nos dias 28, 29 e 30 de abril e
1º de maio de 2000. Informações
pelo telefone (014) 224-1355.

48ª Semana
Espírita de

Santo André
De 17 a 24 de outubro aconte-

cerá a 48a Semana Espírita de San-
to André (SP). Promovido pela
União das Sociedades Espíritas
do Estado de São Paulo, regional
do município, o evento será reali-
zado no estacionamento do
Shopping Santo André (rua Ál-
vares de Azevedo, 99, Centro).

A abertura com a infância será
no dia 17, às 15h. Nos demais dias
haverá ciclo de palestras, sempre
às 19h45. Participarão Suely Cal-
das Schubert (A Cegueira da Ra-
zão no Fim do Século), Marlene
Nobre (Contribuição do Espiritis-
mo para uma Cultura de Paz), João
Lourenço Navajas (Ansiedade,
Estresse e o Pânico à Luz da Dou-
trina Espírita), Richard Simonetti
(O Casamento na Ótica Espírita
Familiar), Isaias Claro (Depressão,
Causas, Conseqüências e Trata-
mento) e Ciro Fumagali (O Longo
Caminhar Humano em Busca da
Informação Libertadora). Somen-
te a palestra do dia 18, de Divaldo
Pereira Franco, acontecerá no Clu-
be Atlético Aramaçan (rua São
Pedro, 345). Outras informações
pelo telefone (011) 4971-6392.

Entidade procura
voluntários

A Associação de Apoio Vida
e Amizade (AAVA) Samaritanos
necessita de voluntários para
continuar atendendo gratuita-
mente quem sente solidão, de-
sespero, angústia e medo e não
tem com quem desabafar. Se
você quer ajudar a instituição li-
gue para (011) 293-4111.

Plantão da Paz
completa um ano
O Plantão da Paz, serviço de

conforto espiritual realizado atra-
vés do telefone (071) 322-3580,
de segunda a sexta-feira, das 8h
às 21h, está completando um ano
de funcionamento. Foram apro-
ximadamente cinco mil atendi-
mentos – 70% das ligações fo-
ram feitas por mulheres, 30% li-
garam para ouvir mensagens de
otimismo e reflexão, 20% das li-
gações são referentes a proble-
mas de saúde (física ou psíqui-
ca), 15% a conflitos íntimos, an-
gústia, solidão e depressão, 15%
a problemas familiares e 20% a
assuntos diversos (idéia de sui-
cídio, desejo de fazer aborto, pro-
blemas financeiros, alcoolismo e
tóxicos). Informações pelo tele-
fone (071) 353-7509.

Monte Alto ganha
casa espírita

Foi fundado em Monte Alto
(SP) o Centro Espírita Luz e Amor.
Ele fica à rua Itália, 340, Jardim
Santana, Caixa Postal 355, CEP
15910-000.

Núcleo pede ajuda
financeira

O Núcleo Assistencial Espírita
Joanna de Ângelis, que recebeu
doação de área da Prefeitura de
São Manuel (SP) para sua cons-
trução, precisa dar seqüência às
obras para salas de aulas para ati-
vidades educativas profissio-
nalizantes que já são desenvolvi-
das, como informática, arte culi-
nária, pintura e artesanato e re-
forço escolar. Por isso, pede aju-
da aos que puderem depositar
qualquer quantia na conta corren-
te 0006-04-000333-7 ou 0006-19-
005447-9.

Encontro argentino
Em 9 de outubro a Difusión

Espiritista Kardeciana estará
promovendo o 4º Encuentro
Espiritista Argentino Karde-
ciano. O evento acontecerá no
Centro Cultural San Martin, em
Buenos Aires (Sarmiento 1551,

Capital Federal, sala F), das
9h30 às 18h. Quem quiser se
comunicar com o grupo deve
escrever para DEK, 15 de
Noviembre 1490, Código Postal
1130, Capital Federal, Repúbli-
ca Argentina.

Adeler reúne editoras e
distribuidoras na Bienal

A Associação das Editoras,
Distribuidoras e Divulgadores
do Livro Espírita (Adeler)
reuniu todas as empresas a ela
associadas, que são as
responsáveis pela produção e
distribuição do livro espírita
na próxima Bienal do Livro, em
abril de 2000, num só estande
com 445 metros quadrados,
cuja rua no salão vermelho da
Expocenter Norte será a Rua

Espírita. As editoras, distribui-
doras e divulgadores do livro
espírita que quiserem associ-
ar-se ou se corresponder com
a Adeler podem escrever para
a Caixa Postal 12220, CEP
02098-970, São Paulo/SP ou
para a rua Gabriel Piza, 433,
CEP 02036-011, Santana, São
Paulo/SP. O telefone/fax é
(011) 298-4998 e e-mail
adeler@serverl.com.br.

CURSO VIDA A DOIS
Por quê?

Para refletir sobre os aspec-
tos importantes da vida conju-
gal, especialmente nos primei-
ros anos de casamento.

Para quem?
Dirigido a jovens que preten-

dem se aventurar pela experi-
ência do casamento, que este-
jam ou não namorando, e para
casais recém-casados de todas
as idades.

Alguns temas
- Pensando sobre Amor, Fe-

licidade e Casamento
- Casamento e Sexo
- A Chegada do Bebê
- Casamento, Trabalho e
Lazer em Família
- Diálogo
- Outros

Quando e onde?
No Grupo Espírita Cami-

nheiros do Amor.
Rua Dona Brígida, 718 - São

Paulo - SP.
Dia: 12/10/99, das 8h30 às 18h
Inscrições no local, aos sába-

dos e domingos, das 9h às 12h.
* VAGAS LIMITADAS *

Vídeos 17, 18 e 19
Curso: Fenomenologia Orgâ-

nica e Psíquica da
Mediunidade - Sérgio
Felipe de Oliveira

Vídeo 16
a) Mesa Redonda - Morte

Encefálica - Dr. Cícero Galli
Coimbra e debatedores

b) Temas Livres
Vídeo 20

Contribuição do Espiritismo
à Medicina: Mudanças e
Paradígmas -  Jorge
Andréa, Ricardo Sallum,
Ferando A. D. Lins

Vídeo 24
Nucleos de Potenciação -

Jorge Andréa
Estudo da Depressão -

Jaider Rodrigues, Izaías
Claro

Vídeo 46
Curso Intrdução à Pesquisa -

2ª parte - Amaury José
Teixeira Nigro e Fernando
Augusto Garcia Guimarães

Vídeo 47
Seminário: Estudo do Duplo

Etérico e seu Papel nas Te-
rapias Energéticas -
Ricardo Di Bernardi

Vídeo 48
Seminário: A Obsessão e

suas Máscaras - Marlene
Nobre

Pedidos e Informações:
Associação Médíco-Espírita do Brasil

Av. Pedro Severino Jr., 169 - Jabaquara - São
Paulo - 04310-060 - SP

Tel.: (0xx11) 5585-1703

LANÇAMENTO
Escravos do Ouro

Psicografia de Euripedes Kühl
pelo Espírito Van der Goehen

A saga do português Severo
Cantilhão no Brasil-colônia em
busca de ouro e fortuna.
O encontro com o espanhol
Mendonza.
As aventuras e fugas ao lado
do escravo Tengegê.

Releia a História do Brasil
sob a ótica renovadora da
Espiritualidade!

Rua Espírita, 34 - Cambuci - São Paulo - SP
CEP 01527-040 - Tel/fax: (011)270-1353
Conheça nossos livros. Peça um catálogo Lúmem sem compromisso

À venda nas boas livrarias
email: lumened@uol.com.br
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Paulo, há longo tempo não con-
versamos – uma pausa de apro-
ximadamente 25 anos. Como você
tem visto a divulgação do Espiri-
tismo nesse período, qual o seu
papel na sociedade?

Paulo Figueiredo: A Doutrina
Espírita tem importância funda-
mental, entre todas as outras que
a gente conhece, porque oferece
um aprofundamento mais com-
pleto, mais autêntico nas fontes
do conhecimento, um mergulho
mais fundo na alma humana. Com
ele, não temos respostas pron-
tas, mas elaboradas a partir de
estudos, exames e investigações
espirituais. Dada a sua importân-
cia, ele necessita ser divulgado,
não com o propósito de fazer
prosélitos, porque este não é o
objetivo específico da doutrina,
mas realmente de oferecer a to-
das as pessoas esse conhecimen-
to. Não devemos guardá-lo como
um segredo, só para nós, porque
seria até desonesto. Quando falo
“nós”, estou me referindo à mi-
nha classe, a artística, porque nós
temos uma obrigação muito gran-
de para com o público de modo
geral e conosco em primeiro lu-
gar. Temos de utilizar os veículos
poderosos que temos à mão para
a sua divulgação.

FE: O que não é nada fácil...
PF: De fato, utilizar de maneira

conveniente veículos como o te-
atro, cinema, rádio e o maior de
todos eles – a televisão – não é
tarefa fácil. Uma câmera de tevê
apresenta-se-nos como se fosse
um papel em branco, nele, pode-
mos escrever o que quisermos.
Daí a grande responsabilidade de
quem cria. É preciso que os auto-
res sejam conscientizados desse
valor. Não é possível, no momen-
to, tornar toda a programação de
uma emissora veículo da nossa
Doutrina, mas podemos inseri-la
em alguns tópicos, para que se
discuta a importância do Espírito
como componente essencial do
ser humano.

 Vejo o Espiritismo dentro da
sociedade como algo que está,
merecidamente, crescendo, por-
que, a cada dia, conquista espa-
ços maiores. E o faz , literalmen-
te, porque não impõe, conquista,
através dos exemplos, da boa
palavra, da sua capacidade de
fazer amigos.

FE: Hoje, a tevê tem muitos
programas lamentáveis. O pró-
prio Governo está se mobilizan-
do para que os responsáveis, so-
bretudo os dos chamados canais
abertos, encontrem um denomi-
nador comum, uma espécie de
auto-crítica ou auto-censura com
vistas à melhoria da programa-
ção. Cremos que é uma emprei-
tada muito difícil. Nesse ambi-
ente adverso, onde, parece, atu-
am Espíritos inferiores procu-
rando manter essa mensagem
nihilista, hedonista-materialista,
como é possível furar esse blo-
queio?

PF: Os caminhos vão surgin-
do. Tenho observado ao longo
desses 25 anos – desde a nossa
última entrevista – que o progres-
so tem sido considerável. Cada
vez mais um número maior de
pessoas vem se conscientizando
da importância da mensagem es-
piritual. Conheço vários autores
que, de vez em quando, têm feito
incursões na temática espírita,
dentro das novelas. Um deles é
Wálter Negrão. Sempre que pos-
sível, ele o faz, colocando um
personagem ou mais de um que
se ocupe do assunto.

De fato, as grandes empresas
têm dificuldade de fazer uma
auto-crítica, porque estão mais
ligadas ao valor comercial, ao
ibope, ao retorno de audiência.
Por isso, privilegiam as tragédias
nos noticiários, insistindo, em
seus programas, em mostrar o lado
mais sombrio do ser humano.

FE: Aposta-se no lado negati-
vo do homem...

PF: Exatamente. Um amigo
nosso, o Alamar Régis, está apos-
tando no contrário. Com a graça
de Deus, ele vai conseguir colo-
car no ar uma tevê onde possa

É HORA DE AMPLIAR A
DIVULGAÇÃO ESPÍRITA

privilegiar as boas notícias, como
deseja. Ele já é um soldado im-
portante nesta luta. As grandes
empresas não vêm nisso uma
coisa viável, comercialmente.

Luto muito pela produção in-
dependente, fora dos circuitos
das grandes empresas que pro-
duzem sua própria programação.
Estou procurando criar grupos,
núcleos de produção, onde nós
possamos colocar todo o nosso
know-how, toda a experiência
adquirida, ao longo dos anos. É
um capital extraordinário a servi-
ço da nossa Doutrina. Com isso,
conseguiremos fazer obras artis-
ticamente boas, que tenham in-
teresse para o público. Podere-
mos estudar o Espírito humano
em profundidade, a lei de causa e
efeito, o livre-arbítrio, etc.

Precisamos, para isso, utilizar
a técnica dos bons contadores
de história. Estes são capazes de
criar dramas sensacionais, com a
utilização de ganchos que pren-
dem a atenção do público. Como
a maioria deles não está interes-
sada nas questões espirituais, só
trata dos efeitos e não das cau-
sas. Se, em uma novela, há um
conflito, por exemplo, entre pai e
filha, o autor não aprofunda, não
discute os bastidores disso, ou
discute, mas superficialmente, ou
seja, a discussão alcança a infân-
cia da personagem, trata, possi-
velmente, de um motivo ou mais
de um, mas recente. Ele não vai
estudar as causas enraizadas no
Espírito que vêm de outra
encarnação, quando isso seria
óbvio para nós espíritas. Desse
modo, a história é discutida na
superficialidade. Ela apenas cum-
pre a tarefa de manter um número
elevado de audiência para poder
dar o retorno financeiro que é o
propósito.

Se nós trabalharmos no senti-
do de produzir um material de
qualidade artística e ideológica
de forma independente, criamos
núcleos de produção, e não te-
mos dúvida de que o veículo vai
passar isso para o público, vai
aparecer.

FE: Como fica a obra mediú-
nica de Chico Xavier nesse con-
texto?

PF: A obra mediúnica de Chico
Xavier é a mais vasta e a mais
importante de todas.

FE: Você já adaptou vários li-
vros dessa coletânea...

PF: Fiz adaptações para o rádio
das obras: Há Dois Mil Anos, 50
Anos Depois, Nosso Lar, e estou
trabalhando em Sexo e Destino.

FE: Era o sonho do nosso ami-
go Augusto César Vannucci...

PF: Ele deve estar ajudando a
gente... Tenho feito esses traba-

lhos por conta da
Legião da Boa
Vontade (LBV).
Essa instituição
tem tido uma
participação mui-
to poderosa nis-
so na medida em
que, sendo de ca-
ráter ecumênico,
a LBV tem um
trabalho muito
favorável para
as coisas do Es-
pírito. Toda essa
obra de André
Luiz pode ser
discutida, sem
distorções, de
uma maneira
correta.

FE: A obra
Chico Xavier-
Emmanuel é

sempre fonte inspiradora...
PF: Não há dúvida. Para o rá-

dio é economicamente viável.
Para a tevê imagine só a adapta-
ção de Há Dois Mil Anos, Paulo
e Estêvão, com reconstituição de
época. O custo disso para a tele-
visão é altíssimo, mas não
inviabiliza porque a gente deve
pensar grande. Não se deve co-
locar como inviável. Sempre me
lembro de um pensamento de
Vitor Hugo:

“Nada resiste ao poder de
uma idéia cujo tempo já tenha
chegado”. É uma questão de
tempo. Este é o momento de fa-
zer, de trabalhar. Aprendemos
também com André Luiz: “Quan-
do o trabalhador está pronto, o
serviço aparece”.

Nada melhor que a dramaturgia
para atingir o público. Através de
histórias belíssimas atingimos
melhor esse público, porque o
brasileiro não é muito chegado a
leituras. Comento com as pesso-
as a respeito de livros e vejo que
as pessoas não leram. Não é por
razões econômicas porque o li-
vro espírita é bastante acessível.
Há outras razões, o brasileiro não
tem tempo e não tem tempera-
mento. Se vir a coisa bem produ-
zida na tevê ele vai prestar aten-
ção, do mesmo modo no rádio.

FE: Sabemos do poder da
ideoplastia. Um escritor no mun-
do espiritual, conforme descri-
ção de André Luiz, em Liberta-
ção, passa mal às voltas com um
dos personagens criados por ele,
temos aí um alerta, quanto à ne-
cessidade de se deixar um bom
exemplo nas nossas produções
literárias. Afinal, a tevê influen-
cia ou não a nossa vida diária?

PF: Essa discussão é antiga.
Alguns acham que sim, outros
que não. Creio que a sabedoria
está no equilíbrio. A tevê influ-
encia sim uma boa parte da po-
pulação porque muitas pessoas
se deixam influenciar. Se forem
boas, que maravilha. A tentação
também surge. O obsessor pode
atuar sugerindo porque você não
faz isso? Por que não usar para o
Bem?

FE: Você é um otimista em re-
lação á expansão da divulgação
espírita?

PF: Sou. Algumas pessoas
acham muito difícil, que não vai
dar certo, têm um certo derro-
tismo. Outras por determinados
interesses, o de boicotar. A to-
dos os pessimistas, costumo
mandar o seguinte recado, de um
poeta Jean Cocteau:

“Você pode esmagar quantas
rosas quiser, jamais vai impedir a
chegada da primavera”.

(Da redação)

E N T RE V I S TA

Cerca de mil participantes
acompanharam, atentos, as
exposições dos 20 oradores
do último Congresso de
Natal, em agosto, que
giraram em torno do tema
central: Família, Célula
Universal do Amor. Painéis
como “Casamento e seus
Problemas Atuais”,
“Consciência e Vida”, “Amor
em Tempo de AIDS”, “As
Forças Sexuais da Alma”,
“Reajuste Conjugal” e outras
tantas palestras discutiram a
importância do amor entre os
seres humanos, especialmente
na organização familiar.
Durante o 9o Congresso,
diretamente do Centro de
Convenções, dia 29 de
agosto, foi transmitido
o programa “Espiritismo Via
Satélite”, com duração de
duas horas e apresentação
de Alamar Régis, assessorado
por sua valente equipe, que
se desdobrou para levar
o melhor aos espíritas do
Brasil. O compositor Nando
Cordel, a cantora Tânia  e
o jovem Diogo A. Guanabara
tornaram os dias e as noites
do Congresso inesquecíveis.

Desta vez, os visitantes
tiveram oportunidade
de conhecer o núcleo
assistencial da Casa
de Caridade Bezerra de
Menezes, em Massaranduba,
ideal maior da dra. Mércia
Maria de Almeida Carvalho
e sua equipe. Na seqüência,
algumas fotos do evento
e da obra assistencial.

LEMBRANÇAS DO 9o CONGRESSO
ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO NORTE

Notícias Internacionais

AUSTRÁLIA PEDE LIVROS
Marcos Santo, nosso caro

confrade do Seed of Light,
de Ashfield, Austrália, pede
apoio dos irmãos brasileiros,
com a doação de livros para
a biblioteca que a instituição
está montando. Leia o seu
apelo:

Temos na internet uma lista
em ordem alfabética dos
livros que existem atualmente
em nossa biblioteca para que
as pessoas saibam o que já
temos. Uma pessoa que
mande um só livro que não
temos na estante irá ajudar em
muito, pois que há um bom
número de leitores regulares
entre brasileiros, portugueses
e também de língua espanhola
e inglesa. Temos também uma
reduzida quantidade de livros

em esperanto. A relação de
nossos livros pode ser vista no
seguinte endereço: http://
www.dot.net. au/~ericas/
library.htm

Os livros repetidos são de
igual importância, pois estamos
prevendo uma demanda maior
com um projeto que estamos
iniciando para empréstimo de
livros para todo território
australiano pelo correio. Para
quem puder colaborar nosso
endereço postal é:

Seed of Light Spiritist
Centre

P.O. Box 440
Ashfield NSW 2131.
Australia
email:
seed_of_light@iname. com

3o CONGRESSO
ESPÍRITA

PORTUGUÊS
Vai transcorrer em Viseu, Por-

tugal, o 3o Congresso Nacional,
no Palácio dos Congressos da
Cidade, nos dias 28, 29, 30 e 31
de outubro do ano 2000.

Arnaldo Costeira, novo pre-
sidente da Federação Espírita
Portuguesa, assessorado pelos
demais membros da Diretoria,
está bastante empenhado na
ampla divulgação do evento. O
tema central “Espiritismo/Cris-
tianismo - Novos Caminhos”
vai ser desenvolvido em várias
frentes: 1. Ação Social (Carida-
de material e espiritual); 2. Ori-
entação do Centro Espírita (Es-
tudo e Divulgação); 3. Evange-
lização Infanto-Juvenil (Forma-
ção de Monitores e Moral das
Crianças e Jovens); 4. União/
Unificação do Movimento (pre-
sente e futuro); 5. Humanização
interna do Homem (consigo
mesmo e com Deus).

Informações: Federação
Espírita Portuguesa

email:fep@ip.pt

Fundado em 15/11/97, em
Washington, D.C., na segunda
reunião de Dirigentes,
o Conselho Espírita dos
Estados Unidos da América
(CEEUA), conta com 17
Organizações de nove
Estados, que se constituíram
em suas entidades fundadoras.
Tem por finalidade
contribuir para a promoção,
estudo e prática da Doutrina
dos Espíritos nos EUA, bem
como consolidar todas
as instituições nacionais,

CONGRESSO ESPÍRITA - MIAMI, 2000
representando o movimento
espírita nacional.

O presidente do CEEUA,
Vanderlei D. C. Marques, está
convidando a todos os espíri-
tas para participarem do
“American Spiritist Congress”,
que se realizará na cidade de
Miami, Flórida, de 5 a 8 de
outubro do ano 2000, tendo
como tema central: “Espiritismo:
Ciência , Filosofia e Religião
para o Terceiro Milênio”.
Solicita também que as
instituições dos diferentes

países divulguem este convite
e participem do evento.

Informações:
P.O. Box, 527605 - Miami,

FL 33152 - email:
spiritist2000@hotmail.com

Crianças assistidas pela Casa de Caridade Bezerra de Menezes

Foto: Arquivo FE

Visita à Casa de Caridade Bezerra de Menezes: da E p/ D: Elaine
Ramazzini, Maria Isabel Saraiva, Heloísa Pires, Nando Cordel,
Frederico Menezes e Avildo Fioravante (em 1º plano)

José Medrado e Frederico Menezes

Foto: Arquivo FE

Foto: Arquivo FE

Paulo Figueredo

Foto: Arquivo FE

LEIA
KARDEC
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FE: Qual a contribuição do Es-
piritismo na vida do médico?

José Roberto Pereira dos San-
tos: O conhecimento que o Espi-
ritismo passa para nós médicos,
antes, eu diria, para o ser que
está na caminhada terrena, é de
imenso valor. Explica que esta-
mos na Terra com o objetivo de
evoluir, através da nossa trans-
formação, inicialmente, e do co-
nhecimento do ser divino, pos-
teriormente, facilitando, desse
modo, o nosso entendimento
dos mecanismos do adoecer.
Com isso, podemos oferecer

Um livro empolgante, repleto de
suspense e mistério, que prenderá o
leitor até o último capítulo na
tentativa de descobrir os segredos
do casarão.

Sem impor regras ou fórmulas mágicas,
este livro vem nos mostrar que para
alcançarmos a felicidade precisamos

aprender a amar o próximo, a vida e a nós
mesmos.

Um lindo romance que mescla a aventura
de sangrentas batalhas com momentos de
paixão, mostrando-nos que os laços entre
os espíritos ultrapassam as barreiras do
tempo.

Livros espíritas que iluminam caminhos

SOLICITE UM CATÁLOGO
SEM COMPROMISSO:

CX. POSTAL 67545
CEP 03102-970

SÃO PAULO - SP

JÁ À VENDA
EM TODAS AS
LIVRARIAS
ESPÍRITAS E
NÃO-ESPÍRITAS
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www.petit.com.br

Elizabeth Artmann

José Carlos De Lucca

Luiz Sérgio Gomes

NA DÚVIDA:
TRANSPLANTE CARDÍACO
DEVE SER ABANDONADO

FE: A Ciência Médica ainda
não mapeou todos os meandros
da morte encefálica e tem feito
muito pouco para recuperação
desses pacientes. O que é pre-
ciso fazer?

Cícero: O diagnóstico da
morte encefálica não tem apoio,
atualmente, no meio científico.
A nossa palestra foi no senti-
do de demonstrar que os recur-
sos tecnológicos que nós te-
mos, atualmente, não estão su-
ficientemente desenvolvidos
para que esse diagnóstico seja
viabilizado. No momento não
temos como reconhecer o esta-
do de lesão irreversível do te-
cido nervoso cerebral, que leva
à perda irrecuperável da capa-
cidade de ter a consciência do
que acontece à sua volta e da

capacidade de respirar sem o
auxílio do respirador. Como não
existe recurso terapêutico, a
pergunta fica um pouco preju-
dicada. Nós não podemos fe-
char o diagnóstico.

FE: Quais têm sido suas pes-
quisas nessa área e que tipo de
luta o sr. tem travado?

Cícero: Estamos há mais de
10 anos procurando estudar os
efeitos benéficos da hipotermia,
por um lado, e os maléficos da
hipertermia, de outro. Em ani-
mais que apresentam lesão ce-
rebral, temos verificado que na
hipotermia houve resultado
mais efetivo no curso tera-
pêutico. Hoje ela pode ser usa-
da para tratamento da lesão ce-
rebral aguda provocada por
traumatismo craniano ou para-

da cardíaca.
FE: Qual a sua opinião sobre

os transplantes, especialmen-
te os de coração?

Cícero: O transplante de co-
ração só se viabiliza através do
diagnóstico de morte encefálica,
e não há como reconhecer quan-
do a lesão é irreversível, com o
desenvolvimento científico atu-
al. Então o transplante de cora-
ção é feito com o chamado doa-
dor cadáver, que pode na reali-
dade não ser um cadáver.

 Como não existe atualmente
uma técnica que possa garantir
ética e cientificamente a com-
provação da morte, ele deve ser
abandonado com urgência até
que haja uma forma de garantir
efetivamente que o cadáver é
um cadáver.

ENTREVISTA

A FORÇA DO EXEMPLO
ENTREVISTA maior conforto aos pacientes,

que nos procuram no dia-a-dia,
tornando-nos facilitadores para
que eles mesmos encontrem a
sua própria cura.

O conhecimento a que me re-
feri é o de que a morte não existe,
de que o Espírito sobrevive sem-
pre, de que somos criaturas divi-
nas, buscando nosso próprio
processo evolutivo, através de
vidas sucessivas, procurando
agir dentro dos princípios da ca-
ridade, para atingir o amor pleno
– único caminho que nos leva à
presença de Deus. Assim, com
esses conhecimentos, tentamos
modificar os conceitos da medi-
cina tradicional, que visualiza o
ser tão somente em sua feição
orgânica. Nossa visão está mais
de acordo com a psicossomática,
é mais abrangente, mais holís-
tica. Por tudo isso, creio que o
Espiritismo é fundamental. Dife-
rentemente do médico materialis-
ta-cartesiano, com os conheci-
mentos que nos proporciona,
descortinamos um campo mais
vasto de atuação.

FE: Como vê a expansão do
movimento médico-espírita no
mundo?

José Roberto: Fiquei feliz de
encontrar neste Congresso com-
panheiros médicos espíritas de
outros países, principalmente,
latinos. Acredito que este é o

primeiro passo para que possa-
mos expandir o nosso movimen-
to. No Brasil, o desenvolvimen-
to tem sido muito grande, já te-
mos AMEs em vários Estados e
em alguns deles já se instalaram
as regionais. Temos divulgado
para a sociedade médica e comu-
nidade em geral a nossa forma
mais holística de atuação, além
da técnica comum a todos. Aqui
mesmo, neste Congresso, cons-
tatamos que vários colegas es-
tão realizando trabalhos de pes-
quisa, procurando mostrar a atu-
ação do plano extra-físico na vida
de cada um. O caminho a seguir
é passar esses trabalhos aos
médicos em formação, atuar no
meio acadêmico. Apesar de en-
contrarmos muita dificuldade,
estamos nos empenhando em
conseguir a adesão dos nossos
colegas espíritas.

FE:  O que é preciso fazer para
vencer o paradigma materialis-
ta que leva à eutanásia, ao abor-
to, aos abusos na manipulação
genética?

José Roberto: Primeiramente,
como médicos espíritas, atuan-
do nas Associações Médico-
Espíritas, temos de divulgar nos-
sos paradigmas, nossos mode-
los. Devemos partir dos nossos
exemplos no meio médico. Isto é
fundamental, pois de nada adi-
anta divulgar que se é contrário

a essas situações e fazer o mes-
mo que o médico materialista faz.
Há muitos médicos que se dizem
espíritas, mas agem como se não
o fossem. Não há dúvida de que
o exemplo é o mais importante.

Outro ponto, o estudo. Deve-
mos ter a preocupação de nos
aprofundarmos nesses temas,
para termos base científica e fi-
losófica. Desse modo, quando
chamados para as discussões,
sobretudo com pessoas que se-
jam favoráveis a esses procedi-
mentos, estaremos aptos a argu-
mentar com fundamento.

Outro ponto importante: te-
mos de fazer campanhas. As
AMEs devem partir para esse
lado, devem gritar mesmo, pois
o meio espírita tem sido muito
omisso. Recentemente, os evan-
gélicos gritaram muito mais do
que os espíritas contra o aborto.

Um dos nossos colegas, Laér-
cio Furlan, presidente da AME-
Paraná, uniu-se aos dirigentes da
Federação Espírita do seu Esta-
do e juntos iniciaram uma gran-
de campanha contra o aborto que
ainda está em pleno curso. De-
vemos seguir esse exemplo em
outros Estados. Temos de fazer
movimentos mesmo, não fugir a
debates e procurar espaço na
mídia para levar o nosso conhe-
cimento que entendemos como
ideal.

HOMOSSEXUALISMO E ENERGÉTICA SEXUAL

O homem, apesar de toda a sua
caminhada e progresso, em especi-
al, adquiridos nos dois últimos sé-
culos, vê-se longe de entender as
questões da sua sexualidade de ma-
neira clara e, mais distante, de vivê-
la de forma nobre e digna.

Talvez, a causa maior dessa rea-
lidade tenha duas vertentes. De um
lado, a falta de conhecimento por

parte do homem do que seja a ener-
gia sexual e suas utilidades ou for-
mas de emprego e, por outro lado,
o arsenal de informações errôneas
sobre o tema, que a criatura huma-
na foi recolhendo, durante toda a
história, certamente, direcionado
pelos Espíritos que comandam os
planos inferiores da Terra.

Essa segunda situação teria como
base o conhecimento dos dirigen-
tes dessas falanges de sofredores
sobre o valor real dessa energia e de
como ela pode ser manipulada er-

radamente, provocando as maiores
convulsões afetivas e de relaciona-
mento entre as criaturas na Terra.
Seria, com certeza, o móvel mais
fácil para obsidiar os homens, co-
locando-os a mercê desses coman-
dos diabólicos, sediados nos pla-
nos espirituais próximos à crosta.

Nos últimos tempos, por neces-
sidade pessoal e do grupo de estu-
dos do qual participamos, temos
nos ocupado com a busca do en-
tendimento do que seja a energia
sexual e as suas diversas formas de
manifestação. A realidade é que,
apesar de todas as pesquisas que
nosso grupo vem desenvolvendo,
temos encontrado muito pouco so-
bre o assunto, de forma bem funda-
mentada e numa postura digna.

No campo da sexualidade, o ho-
mem caminha mais com os precon-
ceitos do que com as verdades.
Nossas culpas por malbaratarmos
tais recursos, ou até por termos sido
levados a crer que assim agimos,
fizeram com que complicássemos
o assunto, criando dificuldades não
só para nós, mas também para os
que nos rodeiam.

Em nossas pesquisas, temos sido
auxiliados pelos amigos espirituais,
que, participando de nossas tare-
fas mediúnicas, pela psicofonia dos
médiuns ali presentes, fazem colo-
cações sutis, mas profundas sobre
o tema. Baseados nos estudos da
literatura disponível e das orienta-
ções espirituais, o grupo tem reali-
zado seminários mensais, abordan-
do os diversos aspectos da sexuali-
dade, com participação ativa de to-
dos os presentes.

Nossas colocações, aqui cole-
tadas, são frutos das conclusões des-
ses seminários, em especial, sobre a
energia sexual e sua utilização.

A energia sexual pode ser consi-
derada a segunda maior força do
Universo, abaixo apenas da energia
a qual denominamos Amor, que é a
energia criativa, emanada de Deus e
da qual Ele se utiliza para realização
de Sua obra. Assim, teríamos o Amor
como força criadora divina e a ener-
gia sexual como força criadora da cri-
atura, possibilitando ao Espírito
exercer o seu papel de co-criador.

Sendo o homem um ser tri-
unitário, composto de Espírito,
mente e corpo, essa energia estaria
presente no ser, em seus três as-
pectos, e manifestar-se-ia em cada
um desses elementos de forma pe-
culiar. Como toda a caminhada da
criatura tem um sentido evolutivo,
partindo do mais simples para o
mais complexo, a utilização dessa
energia sexual, no campo físico, se-
ria a base e o exercício para que, em
etapas posteriores, ela pudesse
atuar de forma mais sublime e am-
pla, quando então a ação dessa ener-
gia assemelhar-se-ia àquela realiza-
da pelo Amor Divino.

Assim, a energia sexual estaria
presente no corpo, no seu aspecto
da sensualidade, objetivando a
perpetuação da espécie; na mente,
como afetividade, estruturando as
relações familiares e sociais; e no
Espírito, como criatividade, quan-
do a criatura exerceria a sua função
maior, a de co-criador.

No campo corporal, as ações
dessa energia estariam especialmen-
te voltadas para os aspectos da
genitalidade e dos prazeres carnais
e, nessa abordagem, esses seriam
mais concretos para a criatura, ape-
sar de passageiros e limitantes.
Nesse sentido, provavelmente, a
questão dos sexos (masculino e fe-
minino) e da sua repercussão (ma-
cho e fêmea) teriam sua grande im-
portância, sendo que no aspecto da
afetividade e da criatividade, a ener-
gia sexual deverá, cada vez mais,
ser direcionada para um número
maior de criaturas, visando a famí-
lia e o amor universais.

O homem atual, por suas difi-
culdades já bem conhecidas de to-
dos, tem agido no sentido da ex-
pressão de sua sexualidade através
da sensualidade e determinando toda
a sua vivência sexual nessa aborda-
gem. Talvez, o motivo dessa esco-
lha seja a sua dificuldade de lidar
com o novo, distanciando-se de
passos importantes para sua cami-
nhada, optando por atitudes con-
servadoras, há muito já conhecidas,
mas, na maioria das vezes, conta-
minadas pelo egoísmo e pela ima-
turidade espiritual, além de sua

sintonia com a onda de pornografi-
as e perversões emanadas dos pla-
nos inferiores da vida e divulgadas
pelos meios de comunicação.

Ele esquece-se que tem outras
formas de expressão (ou as desco-
nhece), não vivendo esse outro sexo,
conforme é relatado em O Livro dos
Espíritos.

A opção genital do Espírito,
quando da sua reencarnação, é de-
terminada pela sua necessidade
evolutiva ou pelos frutos de suas
etapas encarnatórias anteriores. As-
sim, todo Espírito tem condições de
renascer como homem ou mulher.

As escolhas ou propostas feitas,
quando da reencarnação, não serão
sempre aceitas ou cumpridas, já que
o Espírito é portador de livre-arbí-
trio e responsável pelos rumos de
sua caminhada. É por isso que a
grande maioria de nós se encontra
indo e vindo do plano espiritual,
em situações difíceis, pois a nossa
rebeldia, fragilidade e covardia tem
nos mantido nas mesmas posturas
de desengano do passado, sem um
aprendizado real.

A homossexualidade é uma das
possibilidades de experiência, que
o Espírito pode viver em suas eta-
pas encarnatórias na Terra. Essa
escolha será sempre determinada
por condições pretéritas, onde a ex-
periência já ocorreu e não se conse-
gue abandoná-la, ou nas quais as
atitudes de desrespeito à vivência
sexual determinaram um novo
posicionamento sexual físico, con-
trário ao da opção sexual psicoló-
gica da criatura. Em algumas pes-
soas, a homossexualidade é deter-
minada por situações familiares e
traumáticas para o indivíduo, numa
mesma encarnação.

Na realidade, a desistência ou a
incapacidade para vencer as dificul-
dades, com uma opção pela homos-
sexualidade, geralmente, é determi-
nada quando encarnado, pelo fato
do Espírito não conseguir fugir de
suas atitudes viciosas do passado,
abandonando o desafio da reestrutu-
ração. No entanto, a percepção des-
sa homossexualidade não significa
necessariamente um caminho para
a atividade sexual com parceiros do

mesmo sexo, podendo mesmo exis-
tir uma relação afetiva sem a pre-
sença de relacionamento sexual.

Em outros casos, a presença da
homossexualidade, apesar de pro-
mover apelos íntimos para a ativi-
dade e relacionamentos afetivos,
leva a criatura a optar por uma ati-
tude de celibato, transferindo es-
sas energias para outras ativida-
des ou criaturas, de forma não eró-
tica e, geralmente, mais sublimes,
tornando essas individualidades
em verdadeiros auxiliares do pro-
gresso da humanidade.

No entanto, o que vemos, na re-
alidade, é uma grande maioria de
criaturas vivendo sua opção ho-
mossexual de maneira desenfrea-
da, presa às mesmas dificuldades
dos heterossexuais, ou seja, à pro-
miscuidade, à prostituição, à per-
versão e ao adultério. Nesses ca-
sos, a energia sexual é usada de
forma corrompida, semelhante ao
uso da energia nuclear que foi
direcionada para a fabricação da
bomba atômica.

Presas aos prazeres da carne,
essas criaturas comprometem o
centro genésico e os órgãos cor-
respondentes, transformando em
aberração aquilo que deveria pro-
duzir o bom e o belo. Não que al-
guém possa definir por outro so-
bre o experienciar ou não o sexo,
pois essa é opção de foro íntimo,
sendo que cada um responderá por
seu comportamento e o caminho
da libertação está na atitude de res-
peito por si mesmo e pelo outro.

Não é a presença da homosse-
xualidade na vida da criatura que
define a sua moralidade ou imora-
lidade, mas sim a sua atitude men-
tal e o seu comportamento sexual.

O convite é de sublimação, de
afastamento temporário da sensu-
alidade, optando pela afetividade
ou pela criatividade, para que, em
outro momento, se necessário,
retorne em nova atividade reencar-
natória, em situação de harmonia
corpo/psiquismo, realizando a ta-
refa sagrada da erótica corporal
envolta de sentimentos superiores
e de atitudes maiores, em favor de
si mesmo e do próximo.

Roberto Lúcio V. de Souza

HOSPITAL ESPÍRITA
“ANDRÉ LUIZ”

32 ANOS
DE ATIVIDADES

Semana de Espiritismo e Psiquiatria - 1999
Uma realização HEAL/AME-MG

Período: de 12 a 16 de outubro – horário: 20 horas
Dia 12 - Tema Central: O Direito à Vida – A Questão do

Aborto
• Aspectos Legais – Dr. José Carlos Monteiro Moura
• Aspectos Doutrinários – Marlene Assis Nardi
• Repercussão do Aborto na Saúde Mental – Dr. Jaider
Rodrigues de Paulo

Dia 13 - Tema Central: O Conceito de Vida e Morte e suas
Repercussões para a Saúde
• Visão Junguiana – Dr. José Jaime C. Barros
• A Filosofia Oriental – Rev. Carlos Alberto Sendas Ribeiro
• A Visão Espírita – Alcione A. Andrade

Dia 14 - Tema Central: Sobre a Morte e o Morrer
• Eutanásia – Dr. Osvaldo Hely Moreira
• O Viver e as Conseqüências para o Morrer – Maria de Fátima
Costa Delgado
• A Assistência ao Paciente Terminal – Lígia Maria Pompeu
Dutra

Dia 15 - Tema Central: A Reencarnação – Crença ou
Realidade?
• Perante a Bíblia – José Reis Chaves
• Perante a Ciência – Dr. Isnard Machado Ennes
• A Visão Espírita e o Aspecto Consolador – Juselma Maria
Coelho

Dia 16 - Tema Central: Evolução – Processo Constante
• A Espiral da Consciência – Dr. Frederico Porto Theodoro
• A Evolução na Abordagem Espírita – Honório Onofre de
Abreu

O HEAL, como é carinhosa-
mente chamado, estará aniver-
sariando no próximo dia 15/10,
e a AME-MG, mais uma vez,
apoia o nosso hospital, promo-
vendo a XVII Semana de Espi-
ritismo e Psiquiatria, que se rea-
lizará no período de 12 a 16/10,
sempre às 20 horas, em seu au-
ditório. O tema central deste
ano será: “Nascer, viver, mor-
rer, renascer ainda, progredir

sempre. Tal é a lei.” – a frase
luminar escrita no túmulo de
Kardec. A programação geral
está logo abaixo, a entrada é
franca, com debates após as
exposições.

Pelo nível dos convidados,
certamente, teremos um ban-
quete de conhecimentos e bên-
çãos. Contamos mais uma vez
com a presença de nossos as-
sociados.

EM OUTUBRO
Fachada do Hospital Espírita André Luiz

Dr. Cícero Galli Coimbra

Dr. José Roberto P. dos Santos
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C H I C O  X A V I E R   L I Ç Õ E S  I N E S Q U E C Í V E I S

HUMILDE E SÁBIO
No livro “Testemunhos de

Chico Xavier”, de Suely Caldas
Schubert1, Chico, em correspon-
dência ao dr. Wantuil de Freitas,
ex-presidente da Federação Es-
pírita Brasileira, de quem foi sem-
pre amigo, informa, em carta de
14 de março de 1958, que estava
freqüentando um curso de Espi-
ritismo na Espiritualidade.

Diz ele a Wantuil:
“Ultimamente, estou freqüen-

tando, fora do corpo físico, uma
noite por semana, uma Escola do
Espaço em que nosso abnegado
Emmanuel é professor de Doutri-
na Espírita. Confesso que é uma
experiência maravilhosa. Estou
aprendendo o que nunca pensei
em aprender e tenho conservado
a lembrança do que vejo, com o
auxílio dos Amigos do Alto”.

Conhecendo, como conheço,
a pessoa de Chico Xavier, não
tanto pela convivência ao longo
de 41 anos, mas principalmente
por conhecer-lhe a obra de que é
dedicado e fiel intérprete, e tam-
bém pelo estudo, análise e refle-
xão em torno de mais de 80 publi-
cações que versam sobre o mé-
dium, fico a imaginar... como é
infinda a torrente de sabedoria
que dimana da Doutrina Espíri-
ta!... Se ele, Francisco Cândido
Xavier, o profeta do século, in-
siste em aprofundar-se nesses
arcanos, o que dizer da premência
de nós outros?

“Ele me surpreende a cada dia
que passa, pois sua humildade
não tem tamanho e a sua sabe-
doria não tem limite!”, diz
Carlos A. Baccelli2.

Os predicados de virtudes e de
sabedoria que exornam a perso-
nalidade do médium são do co-
nhecimento de pessoas de todas
as camadas sociais, filosóficas e
religiosas, no Brasil e no exterior.

Li no livro “Chico Xavier por
ele mesmo”3, que Chico selecio-
na suas leituras, não só em razão
de seu parco tempo, mas como
prova de seu equilíbrio.

Também no discurso que o mé-
dium proferiu, em 27 de julho de
1974, no Ginásio de Esportes

“Alberto Jordano Ribeiro”, por
ocasião do Bicentenário de Cam-
pinas, na Câmara Municipal, ve-
rifica-se que ele é, na realidade,
um purista da língua4. Ali, o esti-
lo é elegante, leve e sóbrio.

Estou com Wallace Leal
Rodrigues quando, em seu arti-
go “O Enigma Chico Xavier”, afir-
ma que Chico “é o autor com
maior bagagem literária no
Brasil, hoje em dia” 5.

Alma sensível e doce, de ele-
vada sensibilidade, não poderia,
como brasileiro da gema que é,
eximir-se de dedicar-se às musas.
Entusiasta da Literatura, como já
teve a oportunidade de dizer,
numa de suas inúmeras entrevis-
tas, e da poesia, em particular,
também transitou ele pelos jar-
dins do Olimpo. Foi nos idos de
1928 e 1929, publicando os seus
poemas na “Gazeta de Notícias”,
“Aurora” e “Jornal das Moças”,
todos do Rio de Janeiro, então
capital da República. Entre as inú-
meras produções, destacam-se
alguns sonetos de branda e se-
rena beleza, catalogados por Elias

Barbosa, um de seus competen-
tes biógrafos6.

Tentando aplacar a curiosida-
de do leitor, transcrevo, no texto
Renascer, um dos sonetos do
médium-poeta, em bom alexan-
drino.

O professor José Herculano Pi-
res, dentre muitos que testemu-
nham sobre o médium, é o que
com mais fidelidade o define,
agora, porém, no campo do so-
brenatural, ou da anormalidade,
conforme se diz vulgarmente7:

“Com a Parapsicologia, surge o
conceito do HOMEM-PSI, um tipo
de homem que supera o psicoló-
gico, em virtude de suas possibi-
lidades extra-sensoriais e extra-
somáticas, hoje cientificamente
provadas através de pesquisas
universitárias nos principais cen-
tros científicos do mundo.

A palavra PSI não é mais do
que o nome de uma letra do alfa-
beto grego, largamente emprega-
da nas ciências. Foi escolhida
para designar os fenômenos
paranormais, abrangendo todo o
campo desses fenômenos, isto é,

clarividência, telepatia, precog-
nição, retrocognição (psigama) e
psicocinesia, telecinesia, etc.
(psicapa).

Para quem conhece o fenôme-
no Chico Xavier, basta examinar
o esquema acima dos fenômenos
PSI para ver que o médium neles
se enquadra perfeitamente.

As pessoas que leram livros
como ‘Chico Xavier, Quarenta
Anos de Mediunidade’, de Ro-
que Jacinto; ‘No Mundo de
Chico Xavier’, de Elias Barbosa;
‘Trinta Anos com Chico Xavier’,
de Clóvis Tavares, sabem que
todos os fenômenos da classifi-
cação parapsicológica ocorrem
com o médium. Por isso mesmo,
pela amplitude da fenomenologia
que o caracteriza como Sujeito
Paranormal, Chico Xavier se apre-
senta como protótipo do homem
do futuro, ou seja, do Homem PSI
que nele se define às portas da
era cósmica”.

É isso professor! Não há dúvi-
da de que Chico Xavier é mesmo
um ser paranormal e interexis-
tente8, isto é, que participa, simul-
taneamente, dos dois planos da
vida!...

1 “Testemunhos de Chico Xavier”,
FEB, 1a edição, página 368.

2 “Chico Xavier, Mediunidade e
Luz”, Unida S. A. Gráfica e Editora,
1a edição, página 182.

3 “Chico Xavier por ele mesmo”,
Editora Martin Claret Ltda., 1994,
página 123.

4 “Chico Xavier, Mediunidade e
Ação”, de Carlos A. Baccelli, editora
IDEAL, 1990, páginas 66/68.

5 Obra citada na nota n° 4, acima,
páginas 10/12.

6 “Presença de Chico Xavier” –
Elias Barbosa – Edição
“CALVÁRIO”, São Paulo, 1971,
página 74/75.

7 “Chico Xavier, Mediunidade e
Vida”, de Carlos A. Baccelli, IDE,
1a edição, página 28.

8 “Kardec Prossegue” – Adelino
da Silveira, editora CEU, 1991,
página 41/42.

Renascer
(Ao adorado Espírito de Stefania Rocha)

Renascer... eis a vida, o progresso incessante,
O eterno evoluir, eis a lei do Criador!
Eis do Mestre – Jesus – como luz rutilante,
O ensino imortal no Evangelho de Amor!

Renascer... eis a lei, imutável, constante,
Pela qual nosso “eu” no cadinho da dor,
Em sublime ascensão pela luz deslumbrante,
Subirá para Deus, Nosso Pai e Senhor!

Renascer... eis a luz, eis as almas reunidas,
No contínuo evoluir, nessas múltiplas vidas,
Que o Senhor nos concede – amoroso perdão!

Renascer... eis o sol sempre claro e bendito,
Dessa aurora a raiar na amplidão do infinito,
Apontando a brilhar, essa luz – Perfeição!

F. Xavier

Weimar Muniz de Oliveira

D R A M A S  Q U  E  A  V I D A  E S C R E V E

ARMÍNIA  E  ALEXANDRE
orria o ano de 1998. Uma
pessoa nos procurou no

Centro Espírita A Caminho da
Luz, em Volta Redonda, esclare-
cendo ser participante de um gru-
po de assistência social espírita
e pedindo ajuda para uma mulher
que, segundo analisou, parecia
estar com um “encosto”. Procu-
rei saber que critérios norteara
sua análise, para avaliar seu di-
agnóstico. Ela esclareceu:

– Bem, ela, a toda hora, fica
arrepiada e sente que há uma
pessoa a seu lado. Ela não con-
segue ver essa pessoa, mas até
sente a sua respiração sobre o
ombro. Está muito nervosa, não
consegue respirar direito, vê ca-
ras horríveis nas paredes da sua
casa, como se fossem quadros
animados de figuras horrendas.
Tem estado irrequieta, não con-
segue ficar parada e, por tudo
isso, anda muito nervosa.

Pareceu-nos que a pessoa es-
tava realmente com algum pro-
blema espiritual. Achamos que
valeria a pena averiguar. De pos-
se do endereço, em companhia
de uma médium vidente, fomos
visitá-la.

Tratava-se de casa muito hu-
milde, chão batido, com dois
quartos, uma saleta e uma cozi-
nha. Ficava bem abaixo do nível
da rua e o acesso à casa era feito
por degraus de terra, cavados
no próprio barranco.

Em conversa amistosa, fica-
mos sabendo que Armínia, uma
moça negra de aproximadamen-
te 27 anos, 1,85 m de altura, mui-
to magra, estava doente do co-
ração, bastante debilitada, des-
de o nascimento do seu 3° filho.

Convidei e ela aceitou partici-
par de uma das sessões do C. E.
A Caminho da Luz, desde que
fosse transportada de carro, por-
que não tinha forças para se
locomover. Tudo acertado,
despedimo-nos. Logo verifiquei
que Nice, a médium vidente, já
estava à minha frente, aflita para
ir-se embora, em virtude do am-
biente espiritual muito negativo
que ali percebera.

No dia combinado, fomos bus-
car Armínia. Dutra e Ari auxilia-

ram-nos na difícil empreitada. Ari,
o mais jovem, carregou-a nos bra-
ços, escada acima, único meio de
alcançar a rua, naquelas circuns-
tâncias.

Triunfantes, seguimos para o
Centro.

Lá, tudo estava preparado.
Armínia desceu as escadas de-
vagar e a colocamos dentro da
sala mediúnica. Aguardamos um
tempinho para ela se refazer do
esforço e começamos o trabalho.
Formulei uma prece, pedindo a
Jesus que pudéssemos dirigir
nosso trabalho em favor da ami-
ga ali presente com o concurso
dos amigos espirituais, para que
aqueles irmãos que a acompa-
nhavam tivessem a oportunida-
de de ser ouvidos e esclarecidos
à luz da nossa doutrina.

Após a prece e tendo acabado
o passe, Armínia foi retirada da
sala. Os Espíritos que se mani-
festaram, então, eram desafetos
dela no passado, mas pareciam
estar sendo dirigidos por um que
não aparecia. Todos tinham as
mesmas queixas e prometiam
vingança. Trabalhamos duro e
conseguimos encaminhar a mai-
oria deles. Um, porém, disse que
não perderíamos por esperar.
Armínia era propriedade de seu
chefe e ele a queria, agora. Seria
capaz de destruir a todos, aca-
bando com o trabalho. Disse-lhe
que não duvidávamos do que
afirmava, mas gostaríamos de
conversar com seu chefe.

Outras reuniões foram feitas
e um belo dia ele compareceu.

– Você que é o chefe aqui? –
indagou com um tom de irritação.

– Em nosso grupo, não exis-
te nenhum chefe, estamos aqui
em nome de Jesus que é o nos-
so Mestre e patrocina este tra-
balho.

– Com você eu não falo.
– Mas gostaríamos de conver-

sar com você sobre a nossa
Armínia.

– Nossa?!
– Sim, pois já a consideramos

como uma verdadeira irmã.
– Vocês não são nada e eu vou

levá-la comigo.
Esse foi o primeiro de uma sé-

rie de encontros que tivemos
com esse Espírito.

Em outra oportunidade de tra-
balho em que ele compareceu,
perguntei-lhe seu nome e ele me
disse que isso não me interessa-
va. Batizei-o como Alexandre.

Armínia havia piorado e esta-
va acamada.
R e s o l v e -
mos inter-
ná-la no
H o s p i t a l
Municipal.
Conversa-
mos com
dona Maria,
que concor-
dou imedia-
tamente. A
ambulância
veio e acom-
panhamos
Armínia até
o Hospital. Segui a maca pelo cor-
redor, pois Armínia não soltava a
minha mão. Chegamos à emer-
gência, e o dr. Augusto veio nos
receber. Era um médico de meia
idade, espírita convicto que faz
palestras excelentes, pelo gran-
de conhecimento que detém após
anos de estudo da doutrina. Ele
já sabia a história. Fez todos os
exames e constatou o que já se
esperava: o problema cardíaco
de Armínia era irreversível e
tudo era uma questão de tem-
po... Pouco tempo.

– Augusto, você terá que
mantê-la viva por mais algum
tempo. Precisamos disso para o
trabalho que estamos fazendo.

– Não sei não...
– Precisamos tentar conven-

cer o Alexandre. Não podemos
permitir que ela desencarne
nessas condições, com toda
essa pressão que está fazendo
sobre ela.

– Ela pode morrer a qualquer
momento, isso não depende de
mim.

No dia seguinte àquele em que
a deixamos no Hospital, tive a
sensação de ter sonhado muito
durante a noite, mas acordei com
uma idéia na cabeça. Aguardei a
reunião.

– Vocês são muito teimosos,

ainda acham que vão mantê-la?
Disse Alexandre.

– Até a última reunião, achava
que ia ser difícil, mas agora não
tenho mais dúvidas.

– Como assim?
– Todo esse tempo em que con-

versamos, você dissimulou mui-
to bem. Só
agora com-
preendi to-
da a ver-
dade.

– Que
verdade?

– Ela foi
e ainda é
o grande
amor de
sua vida.
Você a
perdeu e
não se
conforma

com isso. Por isso a persegue.
Usou de todas as artimanhas de
que foi capaz, pelo simples fato
de não conseguir dominá-la
completamente. Achava que
poderia provocar a sua morte e
assim tê-la.

Silêncio....
– Como é, não vai dizer que

estou delirando, como costuma
bradar?

Silêncio......
Nenhuma manifestação ocor-

reu mais naquela reunião, por
parte de
n e n h u m
dos mé-
diuns que
dela parti-
c ipavam.
Fiquei es-
perançoso.
Na reunião
seguinte ,
um Espírito
do grupo
de Alexan-
dre se manifestou e disse que
não se atreveria a voltar ao hos-
pital, porque em volta do leito de
Armínia, índios velavam por ela
e com aqueles, não queria con-
versa. Notei que nosso amigo ia
perdendo terreno.

Enquanto isso, Armínia teve
alta e voltou para casa.

Nova reunião. Alexandre che-
gou, mas manteve-se em silêncio.

– Meu amigo, em razão do seu
silêncio, sou levado a crer que
estamos certos. Por que escon-
deu esse fato o tempo todo? Você
é tão duro que sente vergonha
de amar? O amor é uma coisa lin-
da, não podemos viver sem ele.
Por que você não reconhece esse
amor? Dê uma chance para
Armínia.

Com surpresa, vi que ele cho-
rava. Não esperava que ele ca-
pitulasse com tanta facilidade,
depois de tanta luta. Finalmen-
te falou:

– Eu a tive. Fui seu marido em
outra vida. Tivemos um filho que
nos encheu de felicidade. Esse
menino é o terceiro filho dela hoje.
Não suportei a idéia de vê-lo com
outro pai.

– Se você a amava, por que a
perseguiu dessa maneira, mobili-
zando toda essa negatividade,
para prejudicá-la?

– Ela me traiu e fugiu com ou-
tro homem, levando nosso filho.
Procurei-a como um desespera-
do e não conseguia achá-la em
lugar nenhum. Meu orgulho fe-
rido e minha vaidade clamavam
por vingança. Esse sentimento
corroía as minhas entranhas. Foi
então que me mostraram onde
ela estava. Sentia muita falta do
menino. Quando o reconheci a

seu lado,
como seu
filho, mais
uma vez,
não pude
conter mi-
nha raiva.
Reuni tu-
do o que
p u d e
achar de
ruim e me
lancei em

sua perseguição. Fiz da sua vida
um inferno. E aí vocês aparece-
ram. Vi o carinho com que a tra-
tavam. Ela não era nada de vocês
e, no entanto, se dedicavam ao
seu bem-estar. Não entendia
muito bem o que se passava.
Muitas vezes ouvi suas palavras
para meus amigos. As coisas

começaram a mudar. Estava
cego de ódio e também de amor.
Realmente o amor por ela fazia
meu coração palpitar. Meus ami-
gos começaram a me abandonar,
quando perceberam a minha in-
decisão. Estava confuso com os
acontecimentos. Finalmente
suas palavras trouxeram de vol-
ta, com muita intensidade, os
momentos de felicidade que vi-
vemos. Não pude resistir...

– Alexandre, ainda há tempo
de salvar a situação. Armínia
está realmente com os seus  dias
contados. Por que você não se
empenha em ajudá-la, aproxi-
mando-se dela com amor?

– Como?
– Abrindo seu coração, li-

vrando-se desse ódio, mudan-
do completamente seus senti-
mentos.

Sabia que seria difícil para ele
essa mudança. Todavia, o amor
faz milagres. E fez! Armínia
desencarnou, como era de se es-
perar. O tempo passou. Um belo
dia, numa reunião, um Espírito
se manifestou e disse que que-
ria falar comigo. Estava muito
emocionado. Acabou não con-
seguindo falar. Entidade esclare-
cedora que acompanhara o caso
e que contribuíra muito para que
Armínia fosse ajudada, disse
que Alexandre havia se esforça-
do muito para conseguir pedir
auxílio. Foi muito difícil, mas con-
seguiu.

O amor que nossos amigos
espirituais dedicam aos irmãos
que sofrem é muito grande e,
graças a ele, milagres acontecem.

Em uma outra oportunidade,
o mesmo Espírito compareceu e
pediu para falar comigo. Ainda
muito emocionado, conseguiu
apenas dizer:

–  Meu nome não é Alexan-
dre, é Francisco.

José Maria Duarte Guida
 Centro Espírita

A Caminho da Luz
Volta Redonda - RJ

C

– Eu a tive. Fui seu marido
em outra vida. Tivemos um
filho que nos encheu de
felicidade. Esse menino é
o terceiro filho dela hoje.
Não suportei a idéia de vê-lo
com outro pai.

O que vai pela Mídia

Estréia mundial está
marcada para o dia

23 de outubro
A Garland for Linda é um ex-

traordinário tributo coral com-
posto para Linda McCartney,
por seu esposo. Pela primeira
vez, Paul McCartney cria uma
peça clássica sem a ajuda de
um compositor. Depois da mor-
te de Linda, causada por cân-
cer de mama, ele parece revi-
gorado pelo novo projeto.
Com esta peça, Stephen
Connock, idealizador da home-
nagem, espera levantar 2 mi-
lhões de libras (US$ 3,2 mi-
lhões) para pesquisas sobre o
câncer e música britânica.

“O que liga as duas coisas é
o poder que a música tem de
comover as pessoas e lhes dar
esperança se estiverem doen-
tes”, explica Connock. Para ele,
levantar recursos para a músi-
ca é tão importante quanto ar-
recadar dinheiro para pesqui-
sas sobre o câncer simples-
mente porque ninguém está fa-
zendo isso.

A Garland for Linda come-
ça com a solene antífona de
Tavener, Prayer for the
Healing of the Sick (Prece para
Cura dos Doentes), parte can-
tada por um solista que se
posiciona numa parte distante
da capela, de modo que sua voz
se assemelha a um eco. O coro
responde de tal forma que o ar
vibra: “Yea, Lord send down
from Heaven thy healing
might... and banish every
hidden ailment” (Sim, Senhor,
enviai do Céu vosso poder de
cura... e elimina todo o mal es-
condido). McCartney criou um
drama notável, que fala direta-
mente ao ouvinte.

A repetida pergunta “Are
you there?” (Estás aí?) dos so-
pranos surge a intervalos ines-
perados para escapar da melo-
dia e capturar toda insistência
da dúvida. O apelo é poderoso
e a pergunta, apaixonada:
“God, Where are you?” (Deus,

PAUL LEMBRA LINDA COM
MÚSICA PARA CORAL

onde está Você?). Então, Deus,
na voz dos baixos e tenores,
responde: “I am here” (Eu es-
tou aqui). Depois de alguns
contrapontos intrincados, uma
melodia desponta com simpli-
cidade quase folclórica, en-
quanto o acompanhamento lhe
empresta um toque de comple-
xidade. “I’m here. I’m here now.
I’m with you.” (Estou aqui.
Estou aqui agora. Estou com
você). Palavras que muita
gente esperava ouvir neste
fim de milênio. O estranho é
que tenham vindo de Paul
McCartney.

Em seguida, Farewell, a pe-
quena ode de Michael Berke-
ley, invade o ar com a delica-
deza e a tranqüilidade do orva-
lho sobre as primaveras, uma
beleza que aumenta com a re-
petição de frases musicais
simples. “Sabe, é impressio-
nante como tudo isso nasceu
de muito afeto, como todo
mundo que conheceu Linda se
sente assim, mas foi interes-
sante ver como as pessoas fora
de nosso círculo de amigos
mais próximos também têm
a mesma sensação”, diz
McCartney com um suspiro.
“Acho que sentiram algo do
meu abandono, do abandono
das crianças, algo que está na
idéia de alguém que se vai an-
tes da hora e alguém que ado-
rava a vida”, continua.

“Há muita gente por aí que
não dá valor à vida, por isso é
particularmente trágico que
isso tenha ocorrido com al-
guém que amava tanto a vida;
pelas reações que tenho visto,
esse tipo de coisa toca profun-
damente a todos”.

Ao todo são nove peças que
compõem A Garland for Lin-
da. A EMI Classics gravou-a
e deve lançar o CD em dezem-
bro. A estréia é dia 23 de outu-
bro, em Londres.

(Michael Wright, The
Sunday Times, publ. OESP,
12/8/99).

– Você é o chefe aqui?
Com você eu não falo.
– Mas gostaríamos de
conversar com você sobre a
nossa Armínia.
– Nossa?!
– Sim, pois a consideramos
como uma verdadeira irmã.
– Vocês não são nada
e eu vou levá-la comigo.
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F O L H I N H A  E S P Í R I T A

ACADEMIA DA ALMA

PROBLEMAS
EM FAMÍLIA

Geraldo J. C. Galrão

Consideremos uma área externa de uma casa onde
se planta uma árvore frutífera. Enquanto em cresci-
mento, ela ornamentará o ambiente, servirá de pou-
so aos pássaros e começará a proporcionar peque-
na sombra a quem quiser proteger-se do sol. Após
alguns poucos anos, ela estará formada, produzin-
do frutos e sombra e purificando o ar que todos
respiram.

Consideremos, agora, um spray perfumado sua-
vemente com que se pulverize toda a área interna da
casa. Todos os que entrarem no ambiente serão ba-
fejados com a fragrância saudável.

Numa casa assim, o ambiente favorecerá a paz e a
harmonia.

Nem todos os ambientes, entretanto, possuem
essas características. Há residências onde, por al-
gum problema sanitário ou de infestação por causas
externas, há baratas, pulgas e até ratos.

Ora, se há apenas uma pessoa residindo, apenas
uma pessoa será perturbada, tendo sua paz compro-
metida por aqueles “visitantes” inconvenientes.

Havendo, entretanto, diversas pessoas na mesma
residência, todas sofrerão as conseqüências dano-
sas, porque é o ambiente que está infectado.

Para purificar todo o imóvel, não basta tirar algu-
ma pessoa da casa, porque os importunos continu-
ariam a constranger os demais. Também não resulta-
ria em solução definitiva exterminar todos os ratos,
pulgas e baratas porque a causa deles terem invadi-
do o ambiente será a mesma causa para que outros
cheguem de imediato.

A solução está em corrigir a causa enquanto
se afasta os intrusos danosos. Assim procedendo,
a manutenção saudável terá que ser conseguida
sob pena de maiores e mais incômodos achaques
externos.

Se, por analogia, quisermos considerar a compa-
nhia espiritual em nosso ambiente familiar, o princí-
pio da causa e efeito é o mesmo de quando conside-
ramos a árvore, o perfume e os intrusos malévolos.

Num ambiente de respeito mútuo, honestidade e
solidariedade, os Espíritos benfeitores sintonizados
com a prática das lições do Mestre Jesus estarão
participando e ajudando a paz no lar.

Num ambiente contrário, onde o assédio negativo
impera, não basta buscar solução para essa ou aquela
pessoa a quem se atribui a causa da atração do mal.
Há que se considerar todos os componentes do am-
biente que, juntos, deverão buscar orientação idô-
nea para a correção da causa.

Tentar afastar maus Espíritos para que a paz reine,
apenas apelando para trabalhos desobsessivos é
tentativa vã se não se atentar para a reforma íntima
de cada qual, e o êxito só será alcançado quando
cada um de nós estiver vivendo, trabalhando, estu-
dando e convivendo com o próximo segundo os pre-
ceitos ensinados e praticados pelo Mestre Jesus.

O Evangelho estudado e praticado é luz, é perfu-
me, é sombra, é fragrância, é atração de paz e de amor
recíprocos.

Leitura sugestiva: “O trabalhador divino”, de
Emmanuel, no livro “Pão Nosso”, psicografado por
Chico Xavier - FEB.

GOTAS DE
LUZ

Existem homens que lutam
um dia e são bons.

Existem homens que lutam
um ano e são melhores.

Existem homens que lutam
muitos anos e são muito bons.

Porém, existem os que
lutam toda a vida.

Estes são imprescindíveis.
Bertold Brecht

Esquecendo o caminho já
percorrido, me esforço para

alcançar o que está mais adiante.
Paulo (Apóstolo)

“Vê, pois, que a luz que há em ti
não sejam trevas.” – Jesus

(Lucas, 11: 35)

A consciência é o melhor
livro de moral, e é, seguramente,
o que mais devemos consultar.

Pascal

“Amai os vossos inimigos,
bendizei os que vos maldizem,

fazei o bem aos que vos odeiam,
orai pelos que vos perseguem

e caluniam, a fim de serdes
filhos de vosso Pai – que está

nos céus.” – Jesus
(Mateus, 5: 44-45)

Não poderás impedir que
a melancolia sobrevoe tua cabeça;
porém, poderás conseguir que ela

não faça de ti seu ninho.
Provérbio Chinês, século XI

Há cem anos, na Universida-
de de Oxford, na Inglaterra, um
grupo de jovens estava sendo
submetido a exames de religião.
As provas eram individuais e a
cada um dos jovens era feita
uma pergunta diferente sobre
as diversas escrituras sagradas.

Um jovem de olhos brilhan-
tes aproximou-se da banca para
ser examinado. O professor en-
tregou-lhe uma folha de papel
que pedia uma dissertação so-
bre o significado espiritual do
milagre das Bodas de Caná da
Galiléia, quando Jesus transfor-
mou água em vinho.

O jovem pegou a folha, leu
atentamente as instruções, sen-
tou-se e passou a meditar. En-
quanto ele mantinha o olhar ab-
sorto no vazio, seus colegas es-
creviam alucinadamente. O
tempo estava prestes a se es-
gotar e todos os alunos apres-
savam-se a entregar as provas,
ao passo que o jovem de olhos
brilhantes permanecia no mes-
mo estado contemplativo.

O professor aproximou-se
dele e perguntou se não preten-
dia escrever algumas linhas
sobre o milagre de Jesus. O
jovem lord Byron olhou para o
professor e sorriu docemente.
Pegou a pena e escreveu:

“A água encontrou seu Mes-
tre e enrubesceu”.

(Extraído de Histórias da

AOS PROFESSORES

Alma, Histórias do Coração –
de Cristina Feldman e Jack
Kornfield)

Queridos amigos leitores da
Folhinha Espírita, com esta
história rendemos nossa home-
nagem asos professores, que
neste mês comemoram seu dia.
Abnegados trabalhadores que
semeiam, estimulam e guiam o
processo de instrução e educa-
ção, tirando-nos das garras da

ignorância. Nosso carinho e
amor aos nossos professores
onde quer que se encontrem.

Waltinho

AGRESSÃO À CRIANÇA
REVELA FAMÍLIA DOENTE

detecção de agressão à
criança vem sendo
apontada a partir dos
trabalhos de Caffey, em

1946, quando, entre estes, foi pu-
blicado o relato de seis crianças
que apresentavam múltiplas fra-
turas de ossos longos em asso-
ciação com hematoma suddural,
além de outras lesões de pele.
Havia histórias que revelavam
ações traumáticas de repetição
e outras discrepâncias em rela-
ção à gravidade das lesões evi-
denciadas.

Outros trabalhos foram apre-
sentados, mas, só a partir de
1962, Kempe et al atingiram a opi-
nião pública americana, denomi-
nando este quadro como “the
battered child syndrome”
(síndrome do bebê espancado).

Essa expressão chocante atin-
giu a todos, desde o âmbito ci-
entífico até a sociedade. Para a
maioria dos autores, o quadro
traumático infantil se caracteri-
za por espancamento intencio-
nal e repetido da criança pelos
próprios pais, muitas vezes a
mãe, ou seus tutores, chegando
a tal intensidade que pode levar
a criança ao óbito.

Calcula-se que nos EUA, a
cada ano, cerca de 5.000 meno-
res morrem nas mãos dos pais e
em torno de um milhão acabam
sofrendo algum tipo de negli-
gência ou abuso. No Brasil, as
estatísticas não são precisas,
porque nem sempre são denun-
ciadas as infrações sofridas pe-
las crianças. Numa estimativa de
menores que são levados aos
serviços de emergência médica
por trauma, 10% são por maus-
tratos. A repetição freqüente
(60%) e a mortalidade trágica
(10%) revelam o sistema doente.

Atualmente, a colocação de li-
mites vem sendo estimulada
para que os pais contenham os
filhos em suas exigências e ex-
cesso de liberdade. Porém, exis-
te uma distância grande entre
educação e agressão. Mesmo
usando a técnica da palmada,
sem carga de raiva, em local ade-
quado, como nádegas, o diálo-
go tem que estar presente. A di-
ferença é a intenção.

A preocupação com o desen-
volvimento físico e mental da cri-
ança proporcionou uma avalia-
ção mais apurada sobre agres-
são. Daí surgiu o estudo dos di-
ferentes tipos de agressão, que
podem ser: físicos (com lesões
no corpo); emocionais (com da-
nos psíquicos, adquiridos atra-
vés de rejeição, hostilidade, fri-
eza); sexuais (onde a criança ima-
tura não tem condições de com-
preender e nem dar consentimen-
to); por negligência (omissão de
toda sorte – a criança não rece-
be os cuidados necessários para
manter a sua saúde e o cresci-
mento, como alimentação, ofer-
ta de água, vacinação, etc.); e
também agressões por drogas.

Quando as crianças ficam sozi-
nhas, confinadas, em ambiente
fechado, são mais expostas ao
perigo, sofrendo acidentes
como queda, incêndio, afoga-
mentos, etc. E ainda podem ficar
largadas na rua, recebendo todo
tipo de influência.

Lembro-me de um caso de um
menino com 9 anos que ficava
com a irmã de 12, por 2 anos, por-
que a mãe trabalhava fora o dia
todo e à noite estudava. O mari-
do a desprezava porque ela era
analfabeta. Eu já acompanhava
essas crianças desde bebês,
como pediatra, e contou-me que
seu filho estava fazendo amea-
ças de suicidar-se porque não
agüentava ficar sozinho com a
irmã. Sentia-se abandonado. Foi
feito um trabalho de orientação
para que a mãe pudesse renun-
ciar, provisoriamente, aos seus
estudos, em benefício do filho
que dava um alerta quanto ao
abandono. O pai não quis parti-
cipar da orientação.

Outro caso triste que pudemos
acompanhar, no Pronto Socorro
de um hospital público, foi o de
uma criança com 4 anos que vá-
rias vezes chegou com um qua-
dro de sonolência, necessitan-
do ficar em observação, aguar-
dando o resultado de exames do
Centro de Intoxicação, sem ob-
ter um esclarecimento. Um dia,
chegou com um quadro de dor
abdominal a esclarecer. Levou 3
dias para aparecerem os sinto-
mas de abdome agudo, e foi de-
tectado rompimento de alça in-
testinal. Uma junta médica che-
gou à conclusão de que a crian-
ça levara um pontapé do pai.
Com muita artimanha e insistên-
cia foi conseguida a quebra da
cumplicidade existente entre os
pais, que se drogavam e também
davam droga ao filho.

Há casos relatados em que
pais alcoólatras embriagam os
filhos com o intuito de diverti-
mento e acabam levando a cri-
ança ao coma alcoólico, às ve-
zes ao óbito.

Os maus-tratos numa família
acontecem quando um ou am-
bos os pais estão sujeitos a fa-
tores como: isolamento social e
emocional; baixa auto-estima;
incapacidade de procurar ajuda;
dificuldades conjugais graves;
já sofreram maus-tratos também;
não desejam o filho ou este nas-
ce com alguma deficiência; crises
na família; ou ainda quando se
sentem fracassados como pais.

O quadro é polimorfo: os pais
relatam uma história não compa-
tível com o desenvolvimento da
criança ou com a agressão sofri-
da; geralmente acusam um irmão,
a empregada ou a própria crian-
ça; o diálogo é hostil e evasivo,
mas deixa entrever a necessida-
de de ajuda. A criança torna-se
medrosa, não chora, defende-se
ao ser tocada, não tem interesse

pelo ambiente físico e revela
medo de voltar para casa. Ou-
tras enfrentam o ambiente hostil
e reagem com distúrbio de com-
portamento.

A sociedade deve perceber os
maus-tratos como uma doença
e não como um problema restri-
to à família.

Devemos lembrar que o as-
pecto legal é apenas uma parte
da solução e que a orientação
deve ser feita por uma equipe
multiprofissional, de forma cris-
tã, auxiliando a família quanto
possível na solução dos proble-
mas vivenciados e, de forma
preventiva, evitar que novas
agressões acorram para que os
pais não percam a tutela de seus
filhos.

O psiquiatra infantil, John
Bowlby, foi encarregado pela
Organização Mundial de Saúde
para investigar a saúde mental
das crianças sem lar na Europa,
após a II Guerra. Concluiu que
privação e descontinuidade de
cuidado materno eram as causas
de neuroses e desordens de ca-
ráter, psicopatias. Afirmou com
ênfase que os filhos precisam
das mães. E, por isso, propunha
que a pessoa encarregada de
cuidar do bebê necessitava de
vários tipos de apoio como: fi-
nanceiro, afetivo e ajuda física,
porque cuidar de criança é uma
tarefa exaustiva. Afirmava que se
a comunidade valoriza suas cri-
anças, deve tratar os seus pais
com respeito e consideração. A
teoria do Apego desenvolvida
por Bowlby recebe influência da
teoria de Sistema para explicar o
comportamento humano, o que
propicia um enfoque diferente à
história da família cujos pais agri-
dem os filhos.

O Espiritismo, através da re-
encarnação, evidencia a neces-
sidade de Espíritos não simpáti-
cos retornarem juntos para se
quebrar o clico de agressões. A
busca das causas junto à famí-
lia, que provoca agressões à cri-
ança, promove mudanças na for-
ma de relacionamento entre pais
e filhos. Geralmente passa de
geração para geração, e os pro-
fissionais podem detectá-las,
auxiliando a família de uma for-
ma holística. A orientação aos
pais é fundamental. A evange-
lhoterapia também contribui para
amenizar os problemas vividos
em família.
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CHICO XAVIER   IRMÃO MAIOR (XXX)

ra pois,foram mais de
duas décadas de conví-
vio. As oportunidades
surgem e se desfazem.

Desde 1974, eu viajava a Uberaba
a cada 3 meses. Depois, tais via-
gens foram diminuindo por cir-
cunstâncias contrárias. Sempre
bem recebido por Chico. Até
que, em 1997, me tocou a vez de
ser barrado no portão de sua
casa, não por ele – Chico –, tanto
que até hoje mantemos corres-
pondência. Me consolei refletin-
do que só Deus tem o poder de
desfazer laços de fraterno amor –
e Deus não faz isso. Por outro
lado, eu precisava receber a lição
que não devo me considerar al-
gum privilegiado pela Providên-
cia, todos somos filhos iguais
perante Deus. Aquilo aconteceu
com muita gente que precisava
muito falar com Chico e não con-
seguiu. Por que não comigo? A
saúde do médium, as limitações
da idade avançada num organis-
mo fragilizado por doenças e so-
frimentos da vida – que podem
diminuir muito as potencialidades
mediúnicas, sem falar na simpa-
tia ou a antipatia de pessoas que
passam a tomar conta daquilo
que o médium já não pode deci-
dir; enfim, são vários fatores con-
jugados. Mas eu digo a você, lei-
tor, que hoje agradeço a Deus –
de joelhos sobre grãos de areia e
de mãos unidas em prece – pela
inigualável misericórdia desta
oportunidade existencial no tem-
po e no espaço. Porque a realida-
de factual foi e é esta: minha mãe
Esther semeou a Doutrina Espíri-
ta em meu coração. Mas pela du-
reza de minha mente, ela lutou
quase 4 décadas nessa tarefa,
falecendo sem nada conseguir.
Após seu desencarne, coube a
Chico Xavier fertilizar e terminar
o cultivo da semeadura até então
estéril; e assim, desapercebida-
mente, me fui movendo a cami-
nho da Doutrina Consoladora. Só
depois deste cruzamento houve
colheita. Não afirmo isto por mo-
tivos de uma fingida humildade,
mas com muito júbilo vindo do
fundo de meu coração. Digo sin-
ceramente que não merecia tanto
– e não mereço! – mas tudo na
vida é determinação Divina que
não nos cabe discutir ou preten-
der ajuizar. Tinha que ser assim e
assim foi; a mim cabe só a inicia-

CHICO XAVIER (LIÇÕES)
tiva e a obediência de acatar. Da
treva venho e para a Luz me diri-
jo. Quanto mais vivo mais tento
compreender o Espírito Divino.
Talvez nunca irei compreender
a essência de Deus, mas devo
tentar.

O resplendor do azulejo
pompeiano

Minha memória destes anos de
ouro e azul resplendente não é
organizada, mas, de quando em
quando, emergem recordações
que merecem registro. Na época
em que sucederam os episódios,
eu não tinha consciência do que
significavam, nem das implica-
ções futuras em que tais
ensinamentos deveriam desem-
bocar. Vamos a uma dessas lem-
branças que pouco tempo atrás
me voltou à tela da memória. Era
a década de 80 quando vivenciei
um episódio com Chico Xavier
que me emociona até hoje. Eu
estava começando a me interes-
sar pelas coisas espirituais e, por
uma dessas raras induções do
destino, fui parar em Uberaba,
MG. Era esta a rara oportunidade
que a vida me presenteava: eu ía
ter a chance de conviver com o
mais importante dos médiuns
desde Cristo Jesus. Eu me felici-
tava por poder freqüentar sua
casa, sua mesa e suas mensa-
gens de esperança e fé. Como já
contei antes, eu viajara pela Eu-
ropa com minha mãe Esther, e
essa seria a última viagem dela a
título de despedida da vida, já
que estava condenada a desen-
carnar vítima de doença fatal.
Uma peregrinação à Jerusalém
era seu grande sonho desde cri-
ança. E, de passagem pela Itália,
visitamos aquela que um dia fôra
a paisagem extasiante dos praze-
res da corrupta nobreza romana.
No ano 70 da Era Cristã, o vulcão
Vesúvio, que lhe é vizinho, qual
pesadelo cruel, entrou em devas-
tadora erupção, soterrando em
lava e fogo ardente a luxuosa ci-
dade das amenidades daquela
época. E, então, por 700 anos,
Pompéia desapareceria do mapa,
coberta por espessa camada de
lava. Ao visitar o museu, em meio
às ruínas que ainda revelam pre-
ciosidades, me deparei com um
azulejo duma famosa ex-mansão
de milionários da cidade. Posto à

venda numa prateleira, eu via
aquele azulejo colorido estam-
pando, numa gravura, uma for-
mosa dama romana, cabelo em
coque atrás na cabeça, sobraçan-
do uma vaso com água. Adquiri
um exemplar e guardei-o. Surgiu-
me mais tarde a idéia de presen-
tear Chico Xavier com o belo e
significativo azulejo pompeiano.
Ao entregá-lo ao médium, ele ob-
servou o objeto e, surpreenden-
temente, me disse: “É um históri-
co objeto de arte, mas vou pedir-
te que o guardes contigo”. Eu sa-
bia que Chico não aceitava di-
nheiro nem presentes, mas aque-
le era um objeto artístico dos tem-
pos em que Emmanuel viveu ali
como o soberbo senador Públio
Lêntulus, que costumava passar
largas temporadas na cidade, jun-
to à burguesia e governantes ro-
manos. Notando minha frustra-
ção, Chico acrescentou: “O pre-
cioso souvenir fica na minha me-
mória para sempre”. Após a mor-
te de meu único filho Fernando
Augusto, num acidente de moto,
transferi a guarda do azulejo
pompeiano à sra. Maria José
Coronado, de Palmital, SP. Só
agora estou contando por intei-
ro a estória dessa transferência.
A lição que tirei dos fatos é esta:
o médium não deve receber nem
dinheiro nem presentes pelos
serviços que presta. “Dái de gra-
ça o que de graça recebeste”. Os
Espíritos não precisam de dinhei-
ro nem de presentes pelas tare-
fas que prestam. A única moeda
valorosa e circulante do lado de
lá é a da Luz; essencial resplen-
dor do reino de Cristo Jesus.

Com o suor de teu rosto
Sempre tive uma curiosidade

crescente em saber como Chico
trabalhava, quais as horas de mai-
or intensidade ou produtividade.
Quando preparávamos as entre-
vistas que resultaram no livro “A
Ponte - Diálogos com Chico
Xavier” acontecia o seguinte: eu
dava a ele as perguntas, lá por
volta das 10 horas da noite ou de
madrugada. Ele tomava dos pa-
péis manuscritos e, invariavel-
mente, me respondia: “amanhã de
manhã te entrego”. Ele retornava
à casa pelas 4 e meia da madru-
gada e, às 10 horas da manhã se-
guinte, me devolvia a entrevista

O

FALAR DOS MORTOS

Chilon, magistrado e filósofo
espartano, um dos sete sábios da
Grécia antiga, ensinava regras
simples de conduta que estariam
presentes em qualquer livro de
auto-ajuda, tão apreciados nes-
tes tempos de carências, perple-
xidades, dúvidas e temores.

Em suas máximas, coletadas
fragmentariamente em Vida de
Ilustres Filósofos, de Diógenes
Laércio, diz Chilon:

Controla a tua língua…
Cultiva o recato no casamento...
Respeita os mais velhos…
Não deixe de vigiar a si mesmo…
Como se vê, nada muito dife-

rente do que conhecemos.
Há um senso comum, envol-

vendo a sabedoria dos séculos,
a se exprimir em orientações sin-
gelas que, se observadas, opera-
riam radicais transformações na
sociedade humana.

A verdadeira sabedoria resu-
me-se numa palavra: simplicida-
de. É preciso descomplicar, tor-
nar fácil o que
costuma ser di-
fícil, colocando
o conhecimen-
to fundamental,
reservado aos
iniciados, ao al-
cance dos ini-
ciantes.

Jesus foi o
grande mestre
neste particular.

Sintetizou to-
da a sabedoria
numa única re-
comendação:

Tudo o que
quiserdes que
os homens vos
façam, fazei-o
assim também a eles (Mateus:
7-12).

Há em Chilon uma orientação
utilíssima, fundamental mesmo.
Infelizmente pouco observada…
Costuma-se fazer exatamente o
contrário.

Diz o filósofo:
Não fale mal dos mortos.
Em princípio até falamos bem.
Quando comparecemos a um

velório, à falta de ter o que dizer
aos familiares, promovemos o fi-
nado ao exprimir nossas condo-
lências:

– Coitado! Tão bom… Morreu!
Não raro trata-se de piedosa e

insustentável mentira.
Em breve, no próprio ambiente

em que é velado o defunto, evo-
camos suas fragilidades, defeitos
e episódios menos edificantes em
que se envolveu.

Trata-se de lamentável falta de
respeito e solidariedade diante do
companheiro de pés juntos, ves-
tindo o “pijama de madeira”.

Geralmente os Espíritos desen-
carnados permanecem ligados ao
corpo durante o velório. Precisam

de oração, não de críticas. Embo-
ra a obnubilação mental em que
se situam, captam as vibrações do
ambiente e se sentem perturbados
e aflitos, sem perceber o que está
acontecendo.

Podem também reagir à maledi-
cência, envolvendo seu nome, com
um retorno vibratório negativo. O
maledicente poderá dar-se mal…

Isso ocorre principalmente
quando os desavisados tecem
comentários desairosos contra
alguém de parcas virtudes que
esticou as canelas há algum tem-
po. Adaptado à vida espiritual,
mas não convertido ao Bem, rea-
ge às suas diatribes, agressiva-
mente.

No livro Missionários da Luz,
psicografia de Francisco Cândi-
do Xavier, o Espírito André Luiz
reporta-se a um acontecimento
dessa natureza.

O autor e um companheiro de
trabalho foram à casa de certo ho-
mem, Vieira, que faltara a uma reu-
nião na espiritualidade (durante as
horas de sono). Desejavam saber

o que o impedira.
Foram encon-

trá-lo em situação
difícil.

Afastado do
corpo, em repou-
so no leito, Vieira
quedava-se apa-
vorado ante a pre-
sença de uma en-
tidade de trajes
negros e atitude
inamistosa.

Perguntaram ao
estranho visitan-
te o que estava fa-
zendo ali. Ele res-
pondeu que era
um velho amigo,
em visita muito

especial. Durante o jantar, con-
versando com a família, o dono
da casa tecera considerações
pouco elogiosas à sua pessoa,
agindo levianamente. Ele colhe-
ra as vibrações maledicentes e
viera tirar satisfações.

 Vieira reagia à sua presença
perturbadora como quem está às
voltas com terrível pesadelo.
Mostrava-se agitado, apavorado,
banhado em suor…Não queren-
do usar de violência contra o
“amigo”, os socorristas espiritu-
ais trataram de despertá-lo.

Acordou com a nítida impres-
são de que estivera com o ho-
mem de quem falara mal, mas atri-
buiu o pesadelo a um problema
digestivo ou algo semelhante,
sem perceber que nas fofocas
contra o “morto” estava a origem
de seu problema.

Chilon tem razão.
A piedade recomenda que ore-

mos pelos mortos.
Manda a prudência que não

falemos mal deles.
e-mail:

richardsimonetti@uol.com.br

respondida, pronta. Eu me per-
guntava se ele não dormia ou não
descansava. Mas uma vez, ante
a insistência de um locutor de
uma rádio mineira que queria uma
entrevista já quando a barra dou-
rada do dia pintava o horizonte,
ele desabafou: “Eu ainda não sou
Espírito e, portanto, preciso des-
cansar”. Mas em seguida man-
dou buscar uma mensagem de
Meimei e gravou a tal mensagem.
Mais tarde inuí que uma energia
extrafísica o envolvia, potenciali-
zando suas frágeis forças físicas.
Chico sempre teve problemas
com sua saúde orgânica e me im-
pressionava o fato de ele dormir
no máximo 4 horas por noite.

Certo dia ele me explicou que
os Espíritos também fazem esfor-
ços prolongados no trabalho de
lucificação da Terra. Cada um tem
sua tarefa. Tanto lá como cá, o
Espírito receberá conforme seu
trabalho e obras. Paisagens do
céu ou do inferno são criações
que estão dentro de nós. Cada
encarnação é como um dia de tra-
balho e precisamos de muitos
dias, ou muitas vidas, para pro-
ceder à nossa edificação interior.
Emmanuel sempre me incentivou
ao trabalho, dando o próprio
exemplo de dedicação total na
busca da paz e da sabedoria.
Quando perguntei como se dava
nele esse trabalho de edificação
interior, ele me disse que era “só
através do trabalho iluminativo.
E que, se fôssemos sábios, não
perderíamos nenhuma oportuni-
dade de crescer por dentro, tra-
balhando e servindo”. Chico me
disse outras coisas que não lem-
bro agora, mas o mais importante
para mim tem sido os exemplos
de esforço da sua vida.

PS: Aos leitores que encomen-
dam meu livro VERÁS O AMA-
NHECER – COMO CHICO
XAVIER ME AJUDOU E PODE
AJUDAR VOCÊ – pela Internet,
queiram fazê-lo via correio pos-
tal, para Livraria Reflexos, Praça
Conde de Porto Alegre, 126, Por-
to Alegre, RS, cep 90.000.000

Fernando Ós –
Lar Irmã Esther

Richard Simonetti

FE: O que você descreveu é o
primeiro ambiente e o segundo...

Ivanir: Na outra seção, fica a
sala onde temos os vídeos, as
pastas com fotografias, recortes
de jornais que falam da vida de
Chico Xavier e do movimento
espírita. Conseguimos algumas
obras raras que contam desde o
primeiro século até os dias de
hoje. Enfim, um ambiente gosto-
so, onde o visitante tem possibi-
lidade de entender um pouco
mais o que representa a mensa-
gem espírita.

FE: Você tem algumas obras
raras...

Ivanir:  Por exemplo, ganhamos
do sr. Marco Aurélio, de Belo
Horizonte, uma publicação cha-
mada “Obras Espíritas no Bra-
sil”. Trata-se de um livro com fo-
tografias de companheiros bra-
sileiros que, com seu esforço,
sacrifício e dedicação edificaram
obras que, hoje, representam,
seguramente, grandes lições da
semeadura do Espiritismo. Te-
mos, neste livro, fotos da fun-
dação do Hospital Espírita
André Luiz, daqui de Belo Hori-
zonte, e também do Abrigo Je-
sus; as do Sanatório Américo
Bairral e da Casa Transitória, de
São Paulo. Temos outro livro
raro, que mostra o Espiritismo
em Uberaba e no Triângulo Mi-
neiro, de autoria do escritor e
médium Carlos Bacelli.  Algumas
obras de Chico Xavier que esta-
vam sumidas também resgata-
mos, de modo que, se houver
interesse em reeditá-las, pode-
mos fornecer.

FE: Você disse que possui 422
obras da lavra mediúnica Fran-
cisco Cândido Xavier, mas, no
catálogo oficial, há um número
menor. O que aconteceu? Vocês
as multiplicaram?

Ivanir: Na verdade, temos 430
em nosso Memorial. Chico Xavier
tem semeado paz e luz nestes 72
anos de mediunidade e  90 de exis-
tência – e eu creio que ele che-
gue a mais de 90 –  portanto, há
muitas mensagens de consolo
dirigidas aos familiares, que es-
tes colocaram à lume, e que não
constam da lista oficial.

FE: O Memorial está situado

INAUGURADO MEMORIAL ESPÍRITA
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

na Fraternidade Francisco de
Assis, que fica numa região de
periferia de nossa cidade, Belo
Horizonte, no meio de uma gran-
de favela; como tem sido, nessa
circunstância, o acesso até
aqui?

Ivanir: O público espírita de
Belo Horizonte tem visitado o
Memorial e as pessoas leigas da
nossa região aqui de Vista Ale-
gre também têm comparecido. Há
um vivo interesse em saber quem
é esse homem e ao mesmo tem-
po conhecer mais sobre o Espi-
ritismo. Quando as pessoas ou-
vem casos sobre Chico Xavier
ficam muito alegres. A vida des-
te homem desperta uma grande
emoção, porque Chico Xavier é
alegria. A gente sente aqui no
Memorial a presença dele.

Quando estive com ele, no ano
passado, em Uberaba, falei:
“Chico, eu vim aqui comunicar
para o senhor que nós estamos
formando na nossa Casa um
Memorial, contando a obra do
senhor. O que o senhor acha dis-
so?” Ele respondeu: “Vocês po-
dem fazer porque Emmanuel
está sabendo e acompanhando”.

O Memorial está aberto e nós
estamos procurando corres-
ponder à confiança de Emma-
nuel, tornando pública a missão
do livro. Cremos que temos
correspondido porque recebe-
mos cartas e telefonemas de pes-
soas interessadas em conhecer
a obra.

FE: A Folha Espírita fez uma
revista especial em comemora-
ção aos 50 anos de mediunidade
de Chico Xavier...

Ivanir: A respeito disso que-
ria contar um caso muito inte-
ressante. Temos um carinho
muito grande pela dra. Marlene
Nobre e seu esposo, Freitas

Nobre, já desencarnado. Desde
os seus tempos de estudante, em
Uberaba, temos notícia que a
dra. Marlene  falava na mesa dos
trabalhos do Chico. Temos cari-
nho também pelo Paulo Severino
e outros companheiros de São
Paulo. A Folha Espírita em Re-
vista a que você se referiu apa-
receu aqui no Memorial sem que
a gente saiba quem a deixou. Há
muito tempo eu acalentava o de-
sejo de tê-la porque sabia do seu
conteúdo. Quando a gente se
propõe a divulgar com serieda-
de a Doutrina Espírita, o mundo
espiritual realmente mobiliza re-
cursos para nos ajudar.

FE: Gostaria de conhecer um
pouco mais sobre a Frater-
nidade.

Ivanir: Em 1980, nós já parti-
cipávamos da União Espírita Mi-
neira e do colégio O Precursor.
Sou seu contemporâneo, Rober-
to Lúcio, daquela época gosto-
sa que ficou registrada em nós.
Começamos com nossa mãe
Ilma, no Culto do Evangelho no
Lar, estendendo aquelas idéias
da União e do Grupo Emmanuel.
E logo depois, em 81-82, amplia-
mos este Culto para uma tarefa
assistencial, levando pãezinhos
para a comunidade carente e tam-
bém dando aulinhas para as cri-
anças. No trabalho mediúnico,
demos os primeiros passos com
o sr. José Damaceno Sobral. Com
este Culto do Evangelho e a ta-
refa mediúnica-assistencial co-
meçamos a Fraternidade.

FE: Como está estruturada a
Casa?

Ivanir: Temos a parte de ses-
sões doutrinárias que se reali-
zam de segunda a sábado, à noi-
te, e domingo pela manhã. Estu-
damos as obras de Kardec e de
Chico Xavier. Durante o dia, te-

mos assistência total à comuni-
dade, com medicamentos, rou-
pas, alimentos e reforço escolar.
Aprendemos com Pestalozzi e
Kardec que é preciso dar a edu-
cação do Espírito, por isso nos-
sa Casa está estruturada no en-
sino. Além da escolinha, esta-
mos edificando uma creche para
abrigar as crianças, enquanto as
mães trabalham.

FE: Fiquei feliz de reencon-
trar você neste trabalho tão belo.

Ivanir: Para mim, é uma ale-
gria imensa estarmos reunidos
aqui. Companheiros do Hospi-
tal André Luiz, como você,
Jaider, Alcione, nosso pessoal
da Folha Espírita, em S. Paulo,
outros amigos do Rio de Janei-
ro, todos unidos no ideal de ser-
vir. O Espiritismo é uma doutri-
na que nos exorta à fraternidade,
à solidariedade. Aqui, em nos-
sa Casa, fizemos uma praça in-
terna, a chamada “Praça da
Amizade”, porque considera-
mos que este sentimento pode
tudo. É o laço de amor que nos
une e aproxima.

Aos amigos da Folha Espíri-
ta nosso agradecimento. Acom-
panhamos, com muito carinho,
a visita mensal deste jornal que
chega com tantas notícias. Te-
mos o prazer de ler e ficar bem
informados.Vemos, assim, que
estamos todos juntos. Não há
distância física, porque nossos
corações estão unidos.

Cada companheiro, em seu
posto de trabalho, está realizan-
do algo em favor dessa mensa-
gem consoladora que é o ideal
espírita. Chico Xavier é sempre
lembrado por sua simplicidade,
alegria, pureza de coração. Para
nós ele é o continuador de
Kardec que tanto tem feito em
nosso Brasil.
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Você gostaria de conversar sobre comportamento e
espiritualidade ao mesmo tempo? Você acha difícil entender o
que é problema espiritual e o que é problema psicológico?
Qual é a relação entre os transtornos psicológicos (medo,
insegurança, depressão, timidez, dificuldades nas relações
afetivas, dificuldades nas interações interpessoais) com as
questões transcendentais, como carma, destino, finalidade da
existência e morte?  Tudo isso é discutido no bate-papo
terapêutico, são 2 horas  conversando sobre os temas mais
diversos na área da Psicologia e da Espiritualidade. Não é
terapia em grupo, é como uma palestra em forma de bate-
papo objetivando o autoconhecimento.
A cada semana será abordado um tema do cotidiano, como
estes: carma e destino, insegurança, timidez, medo,
ansiedade, assumir o comando da vida, saúde
psicológica, perder o medo de amar, auto-estima,
dificuldade no relacionamento afetivo, medo da própria
grandeza.

Apresentação: Mário Más
Psicólogo Clínico, apresentador do
Programa Desafios e Soluções na

Rádio Boa Nova, AM 1450 kHz.
Inscrição pelo fone: 539-1616

BATE-PAPO TERAPÊUTICO
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DIA HISTÓRICO EM SANTA MARIA - I N A U G U R A D A

Tendo por palco a Fazenda Santa Maria, na zona rural
de Sacramento-MG, foi realizada, no dia 29 de agosto último,

expressiva e comovente solenidade de inauguração do primeiro
dos quatro pavilhões projetados para abrigar a Casa Assistencial
“Dr. Bezerra de Menezes”, uma obra cujo esboço arquitetônico foi

recebido por via mediúnica, através da médium Heigorina Cunha.

Ismael Gobi

A Casa Assistencial é uma ins-
tituição filantrópica, sem fins lu-
crativos, destinada à recupera-
ção de crianças porta-
doras de deficiências fí-
sicas e mentais. É pre-
sidida pelo médico dr.
Nelson Tavares, que
conta com o concurso
de outros onze médicos
e respectiva equipe
para prestação de ser-
viços na área da Fisio-
terapia. Também ali se-
rão ministradas aulas
de evangelização infan-
til à luz do Espiritismo.

Pela manhã, às 9h, foi
realizado o habitual
Culto do Evangelho, no
Recanto da Prece, em
Sacramento e, a seguir,
uma grande caravana
se dirigiu para a Fazen-
da Santa Maria, na zona
rural, onde ocorreu o
histórico evento. A
data coincidiu com a do
aniversário de nasci-
mento do homena-
geado dr. Bezerra de
Menezes, ocorrido em 29 de agos-
to de 1831, em Riacho do San-
gue, hoje Jaguaretama, Ceará.

Participaram da solenidade de-
zenas de autoridades, represen-
tantes de instituições espíritas de
várias partes do Brasil, a impren-
sa e numeroso público.

Depois da entrega do busto do
dr. Bezerra de Menezes, postado
logo na entrada do prédio, todos
se dirigiram ao amplo salão onde
Heigorina proferiu a prece de
abertura.

Após a apresentação do coral,
o orador oficial da solenidade, dr.
Tomaz Novelino, do Educandário
Pestalozzi, de Franca, ex-aluno de
Eurípedes Barsanulfo, de impro-
viso, fez uma brilhantíssima re-
trospectiva do movimento espí-
rita da região, descrevendo seus
lances mais decisivos e elencan-
do diversos de seus principais
vultos.

Mencionou Frederico Peiró,
espanhol, que aportando em
Paineiras, atual Peirópolis, se
notabilizou como próspero em-
presário na área de industrializa-
ção do calcário, encontrado nas

ricas jazidas da região, e que vi-
vendo numa época em que só do
Catolicismo se podia falar, cora-
josamente, fazia realizar sessões
práticas e de estudos da Doutri-

na Espírita, a terceira revelação,
codificada por Allan Kardec, que
há pouco conhecera.

Enalteceu Mariano da Cunha,
o “Tio Sinhô”, missionário dota-
do de extraordinárias faculdades
mediúnicas, iniciado no Espiritis-
mo pelas reuniões de Paineiras,
exemplo de amor e caridade, um
verdadeiro espírita, aquele que,
em breve, por sua sabedoria e
senso lógico, faria desfraldar para
Eurípedes Barsanulfo a doutrina
que conhecera junto a Peiró.

Traçou a rota dos quase cem
anos do Centro Espírita “Fé e
Amor”, de Santa Maria, fundado
em 28 de agosto de 1900, por
Mariano da Cunha, e arrolou,
como homenagem justa, alguns
dos trabalhadores daqueles dias
gloriosos, como Luizinho, Jason
e Jovino.

Exaltou “Seu Mogico” e dona
Meca, pais de Eurípedes Barsa-
nulfo, o grande apóstolo de Sa-
cramento, e falou de Chico Xa-
vier, que conheceu desde o iní-
cio de seu trabalho missionário
na velha Pedro Leopoldo, numa
casinha simples, piso de chão,

mesa e dois bancos, o reduto
abençoado onde Eurípedes, pela
psicografia do jovem Chico,
trouxe sua primeira mensagem
escrita.

Inspirado, reme-
morou o desabrochar
da mediunidade de
Barsanulfo, da versa-
tilidade que tinha
como instrumento da
espiritualidade; das
curas que operava,
mesmo a distância;
as bênçãos que pro-
digalizava em favor
dos que batiam à sua
porta, fosse através
dos remédios, dos
passes, da orientação
amiga, das mensa-
gens maravilhosas
que recebia e dos fe-
nômenos extraordi-
nários de que era o
protagonista, diante
dos próprios alunos,
transportando-se no
tempo e no espaço
para locais distantes,
às suas vidas pre-
gressas, tomando
conhecimento de cir-

cunstâncias e coisas para acalmar,
esclarecer e despertar. E, emocio-
nado, Tomaz Novelino confessou
que foi, ao lado do mestre Eurí-
pedes Barsanulfo, no colégio de
Sacramento, onde passou os me-
lhores anos de sua vida.

Detendo-se ainda sobre os re-
cursos mediúnicos do jovem
seareiro, dr. Tomaz enumerou al-
guns dos grandes vultos da hu-
manidade que transmitiram suas
mensagens por seu intermédio,
em Sacramento e Santa Maria,
elevando Eurípedes Barsanulfo
às culminâncias de maior médium
da história do Espiritismo, citan-
do, entre outros, Bezerra de
Menezes, Bittencourt Sampaio,
Voltaire, La Fontaine, Fénelon,
Laplace, Lamennais, cura D’Ars,
o poeta Lamartine; os sábios,
Sócrates e Platão, da Grécia;
Juvenal e Sêneca, da antiga
Roma; os martirizados: Joana D’
Arc, Jan Hus e Giordano Bruno;
Benjamin Franklin, dos Estados
Unidos e os brasileiros D. Pedro
II, Joaquim Nabuco, José Boni-
fácio e Saldanha da Gama.

Dona Heigorina retomou a pa-

lavra, e justificando, nos grandes
acontecimentos de Santa Maria,
vivenciados por Mariano da Cu-
nha e Eurípedes Barsanulfo, ins-
pirados por dr. Bezerra de
Menezes, que, pelas suas infor-
mações, para lá se encaminhou
após a desencarnação ocorrida na
cidade do Rio de Janeiro, o moti-
vo da obra ser edificada naquele
local, que é, por tudo que se pode
depreender, um memorável recan-
to espiritual dentre os muitos que
pontilham por Minas Gerais.

Comunicou aos presentes que
as preciosas mensagens psico-
grafadas por Eurípedes Barsa-
nulfo e assinadas pelas entida-
des de escol a que se referiu o Dr.
Tomaz, e muitas outras, estão
anotadas na caderneta de atas
das reuniões de Santa Maria,
cujo original se encontra no Mu-
seu de Eurípedes, e que, a partir
do mês de maio do ano 2000, se-
rão paulatinamente publicadas,
como sempre quis a saudosa
Corina Novelino.

Sobre aquele documento,
Heigorina fez um interessante his-

tórico. Disse que, quando Eurí-
pedes desencarnou, a caderneta
ficou de posse da família. Por oca-
sião da chegada de Chico Xavier
em Uberaba, procedente de Pedro
Leopoldo, ela foi até Chico para
entregar-lhe a caderneta, porque
queria se sentir livre da responsa-
bilidade pela guarda da relíquia.
Sua intenção era a de que Chico a
retivesse em seu poder para sem-
pre. O grande seareiro pediu a ca-
derneta, tomou-a nas mãos e a
guardou, sob o olhar aliviado de
Heigorina Cunha.

Tempos depois, Chico a cha-
mou a Uberaba e disse-lhe: “Hei-
gorina, ao abrir a caderneta, es-
tavam arquivadas as mensagens
de Jesus, Maria Santíssima, da
plêiade de Espíritos Superiores,
era um tesouro de luz. Eu já li e
reli esta caderneta, Heigorina.
Minha filha, mas que responsa-
bilidade, que tesouro de Jesus na
Terra, em nossas mãos. Leve-a
minha filha...”. “Não Chico, eu
não vou levar, pelo amor de Deus,
fica com ela”, relutou Heigorina.

Debalde a insistência. Heigo-

rina tomou-a nas mãos e na ge-
nerosa companhia de Corina
Novelino e Maria da Cruz ruma-
ram para Sacramento e iniciaram
as gestões para o surgimento do
Museu dedicado a Eurípedes,
aquele que abriga vários objetos
do missionário sacramentano.

 Agora, como anunciou Heigo-
rina, a caderneta, que está sob a
custódia do museu, sob a respon-
sabilidade de Alzira, sua prima,
passa por um paciente processo
de restauração, será escaneada,
digitada em computador e, aos
poucos, criteriosamente difun-
dida.

Finalizando a emocionante so-
lenidade, falaram dr. Nelson e
Alzira, cabendo a Ombretta Gori
Sacco, de São Paulo, proferir a
prece de encerramento.

 Sugerimos a leitura das se-
guintes obras que tratam do as-
sunto enfocado:

“EURÍPEDES O HOMEM E A
MISSÃO”, de Corina Novelino.

“A FORÇA DA MENTE”, de
Heigorina Cunha.

INAUGURADO MEMORIAL ESPÍRITA
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

“Falar das obras dos homens de bem é perpetuar-lhes o exemplo de amor
e abnegação à causa de Cristo”, este pensamento da Irmã Lúcia norteou o ideal

de Ivanir Severino, na construção do Memorial dedicado ao médium Chico
Xavier e construído na instituição Fraternidade Espírita Cristã Francisco

de Assis, na periferia de Belo Horizonte. Inaugurado em 31 de julho de 1999,
com preces, músicas, palestras e bênçãos, o Memorial tem recebido o carinho
e adesão de todos os setores da comunidade. Ainda reconfortado pelo êxito

da inauguração, o seu idealizador  deu-nos a seguinte entrevista:

FE: De onde surgiu a
idéia de fazer este
Memorial?

Ivanir Severino da Sil-
va: Há três anos sentimos
necessidade de deixar
registradas a vida e a obra
de Chico Xavier para o pú-
blico em geral. Todos nós
brasileiros e, especialmente
nós, do movimento espírita,
temos recebido muito das
mãos deste médium devo-
tado, continuador da obra de
Kardec e servidor de Jesus.

Roberto Lúcio
V. de Souza

FE: Qual a estrutura fí-
sica do Memorial?

Ivanir: Nós o dividimos em
dois ambientes. No primeiro,
colocamos módulos, estantes,
onde registramos os precur-
sores do Cristianismo e do
Espiritismo. Na seção se-
guinte, temos a vida e a obra
de Jesus, dos Apóstolos e do
Cristianismo, no decorrer dos
séculos. Na seqüência, colo-
camos a vida e a obra de
Allan Kardec e também os li-
vros que falam da vida de
Chico Xavier, ao todo, são 68.
Na estante seguinte, coloca-
mos 422 obras da produção

do médium, livros e apostilas.
Há também publicações que
comentam essa grandiosa
obra, 22 ao todo, tais como
Nossa Vida no Além e A
Obsessão e Suas Máscaras,
de Marlene Nobre e Estu-
dando a Mediunidade, de
Martins Peralva. Arquivamos
também obras que falam do
movimento espírita aqui, em
Minas Gerais, em São Paulo,
Rio e outros. São, aproxima-
damente, 8 mil casas espíri-
tas no Coração do Mundo,
Pátria do Evangelho.

(Continua pág. 7)

“CASA ASSISTENCIAL
DR. BEZERRA DE MENEZES”

“CASA ASSISTENCIAL
DR. BEZERRA DE MENEZES”

Roberto Lúcio e Ivanir  Severino  no Memorial Crianças consultam os livros

Fotos: FE

Heigorina Cunha - Idealizadora da obra, preside a
cerimônia de inauguração

Busto de Bezerra de Menezes - Na extrema direita, dr. Tomaz Novelino, orador oficial da solenidade,
com Heigorina Cunha e médicos da Casa

A Casa Assistencial inagurada - Fachada principal

Fotos: Ismael Gobi
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